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Retomadas as obras do asfalto
I

que dá acesso aMarcílio Dias

Cade r n
Nosso povo, nossa história

Semmedo do trabalho
Edinel Wassoaskl

Erika Zacko, 90 anos, é a entrevistada da semana
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Cinco anos depois de ini­
ciada a obra de asfaltamento

de três quilômetros da estra­

da que dá acesso ao campus
da Universidade do Contes-

tado (UnC) em Marcílio R$ 1,3 milhão para. a con­

Dias, parece que o projeto _

clusão do projeto, a Constru­
vai finalmente vingar. tora FGT começou a pavi-

Com a liberação da pri- mentar a estrada. O gover­

meira parcela da verba de no garante que o restante das

parcelas será liberado de

acordo com o andamento da

obra. A previsão é de que em

seis meses o asfalto seja con-
cluído. PÁGINA 20

Interior de Canoinhas sofre com balsas danificadas
Foto Divulgação

A cada travessia aumenta o risco de acidentes nos rios da região por causa do estado das balsas PÁGINA 7

Famílias afirmaminocênciade

acusados de rapto e estupro
Neuzita, mãe. de conformam como compor-

Adriano Nizer e Cecília, tamento da justiça sobre o

mãe de Valdecir Nizer, acu- caso. "Não houve investiga­
sados de raptar e estuprar ção, simplesmente a meni­

uma menina de 13 anos no na acusou e os dois foram

sábado, 8 de janeiro, não se presos", lamenta Neuzita.
Edlnel Wassoaskl

Neuzita e Cecília Nizer PÁGINA9
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Opinião Correio do Norte
Canoinhas, 04defevereiro de 200S

/ Reforma e altos salários
Pesquisa realizada entre os leitores do jornal Diário

Catarinense na semana passada, indicou que 80 por cen­

to dos entrevistados desconhecem a reforma administra­

tiva proposta pelo governo do Estado, a ser votada pela
Assembléia Legislativa nos próximos dias.

Questão interessante que, embora não represente o

grande universo catarinense, abre precedentes' para uma

discussão oportuna:
O povo está interessado nas ações de seus

governantes?
Na semana passada, o projeto de lei proposto pelo

vereador Paulo Glinski de Canoinhas, pedindo a redução
do salário dos vereadores do substancial valor de R$ 4,8
mil para R$ 2 mil, provocou comoção entre um pequeno

grupo de pessoas. Manifestações isoladas que nem de lon­

ge, suscitaram manifestos populares coletivos.

Seria o povo individualista?

Sem medo de errarmos, devemos assentir com essa

triste realidade. O povo tem o poder de votar como uma

obrigação, que deve ser cumprida como um martírio que
não tem nenhum interesse em prolongar. Daí essa indife-

Enquanto não tivermos grupos,

organismos e associações conscientes que
o bem coletivo só será proporcionado por

políticos sérios e humanos, não teremos

condições de melhorar a qualidade
administrativa de nossos municípios

rença com o que os governantes fazem com os recursos

angariados junto a esse mesmo eleitorado. Incoerente?

Certamente! O povo está alienado diante dos atos de nos­

sos governantes. Assistem a um governo excêntrico e

o jardineiro e o futuro
LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA

Quando uma criança vê um jardineiro
cortando pedaços de sua árvore preferida, fica
triste, espantada, indignada. Épreciso, então,
que alguém, mais experiente, lhe explique
que é assimmesmo, com a poda, no tempo
certo e damaneira correta, que a árvore vai
ficar cada vez mais forte, robusta e florida.
Mas só o tempo, ou a próxima florada, vai
dar à criança a certeza de que aquela ação da
tesoura do jardineiro não eraum gesto brutal
e destrutivo, mas, sim, uma atitude madura e

consciente, uma aposta no futuro, fruto da

experiência e do conhecimento.
Essametáforame veio àmente pelo seu

poder de jogar um pouco de luz na discussão
relativa à ReformaAdministrativa que enca­
minhamos

à

AssembléiaLegislativa.
A palavra "envolver" tem, entre outros

significados, o de cobrir, encapsular, no sen­

tido de impedir, obstaculizar. Já a palavra
"desenvolver" - significando retirar aquilo
que envolve, impede,' obstaculiza ou tranca,
significa romper com estruturas arcaicas, eli­
minar óbices, como os que impedem a socie­
dade de crescer e distribuir justamente os fru­
tos do trabalho.

Pois não é nada mais do que isso o que

pretendemos com a Reforma: retirar tudo o

que envolve, impede, obstaculiza ou tranca a
potencialidade de desenvolver nosso estado
como um todo, reequilibrando a nossa eco­

nomia, redistribuindo as benesses do cresci­
mento.

Tudo à nossa volta émudança. Em todas
as esferas, em todos os campos, em todas as
áreas o ritmo da quebra deparadigmas é, cada
vezmais, vertiginoso.

O psicanalistaRol1oMay é extremamen­
te preciso quando nos revela que aqueles que
são acometidos pela Metatesiofobia (medo
dasmudanças) só vêem uma saída: fugir em
pânico ante a iminência do desmoronamen­
to das estruturas; acovardar-se com a perda
dos referenciais conhecidos; ficar paralisa­
dos, inertes e apáticos.

O triste é que, fazendo isso, abremmão
da oportunidade de construir o futuro, se ne­
gam a exercer a característica mais distintiva
do ser humano, que é a de influenciar a evo­

lução do seumeio ambiente, capitulando fren­
te à força inercial da história, desistindo de
moldar uma sociedade futura mais justa.e
mais humana.

A alternativa sadia é libertar-se da

Cainofobia (medo de qualquer coisaque seja
nova) e participar conscientemente, mesmo
em pequena escala, da formação da nova so­
ciedade.

O cineasta e jomalistaAmaldo Jabor iden­
tificou "umBrasil triste e acabrunhado, ran­
coroso e reacionário, que vive do mal-estar
da impossibilidade" . Mas existem antídotos
contra esse baixo-astral estéril, como essas

gotas de sabedoria de Mário Quintana: "Es­
ses que aqui estão atravancandomeu cami­
nho/ eles passarão/ eu passarinho".

Ou a sabedoria oriental expressa no I

Ching: "Ao término de umperíodo de deca­
dência sobrevém o ponto demutação.A luz

poderosa que fora banida ressurge. Hámo­
vimento, mas este não é gerado pela força ...
O movimento é natural, surge espontanea­
mente. Por essa razão, a transformação do

antigo toma-se fácil. O velho é descartado e

o novo é introduzido. Ambas as medidas se

harmonizam com o tempo, não resultando
daí, portanto, nenhum dano".

LuizHenrique da Suilveira
Governador do Estado de Santa

Catarina

o jovem Galileu Galilei
MÁRIO EUGÊNIO SATURNO

Muito se tem falado sobre Galileu, até
tomou-se um símbolo contra a censura, mas
muita crençanão está baseada em fatos, mas
em suposições. E olha que Galileumanteve
uma enorme troca de cartas com todo tipo
de gente no mundo.

Nascido em Pisa, Itália, em 15 de feve­
reiro de 1564, desde criança era um obser­
vador dos fatos da natureza, movimento da

água nos rios, de pedras atiradas ao céu etc.
Apesar do pequeno lucro de sua loja de te­
cidos em Florença, seu pai, Vincenzo, so­
nhando com a recuperação do prestígio de
sua família, enviou-o para a Universidade
de Pisa estudar Medicina. Detestava!

O acaso colocou em suasmãos um livro
deEuclides emuma tarde de domingo. Tran­
cou-se em seus quarto e só saiu quando ter­
minou o livro, ao anoitecer da quinta-feira.
Resolveu tomar-se matemático. Sem o co­

nhecimento do pai.
Um dia o pai apareceu. Contaram-lhe

sobre os estranhos comportamentos de seu

filho. Desenha números, declama

Aristóteles, atira bolas de chumbo parame­
dir a velocidade etc. Com certeza, estava
louco ou endemoniado. Diziam, está cha­
mando a atenção da Inquisição. O pai não
deu mais dinheiro, o governo de Florença
negou uma bolsa de estudos. Estava com 18
anos. Antes de retomar para casa, realizou
uma experiência que provava que pesos di­
ferentes são igualmente acelerados, derru­
bou a primeira verdade de Aristóteles.

Sendo ummau vendedor, tomou-se um
fardo para a fanu1ia, constantemente lem­
brado pelamãe e pela irmã mais velha, que
não tinha o dote para casar. Desesperado e

bêbado foi para a margem do rio, quando
observou diversos objetos na água. Correu
para a casa do seumestreOstílioRicci. Des­
cobrira a balança hidrostática paramedir a
proporção de dois metais em uma liga.

Após semanas demartírio, recebeu um
recado para apresentar-se no palácio. Nas
ruas, o povo já sabia do feito do jovem. Flo­
rença sempre reconheceu os seus talentos.
Mas não ganhou dinheiro algum. Para es­

quecer dos problemas, ocupou-se com o cen­

tro de gravidade dos sólidos.
E lá foi Galileu procurar seu mestre

Ricci, havia descoberto a fórmula para de­
terminar o centro de gravidade da pirâmide
truncada. Como nenhum gênio havia con­
seguido tal feito, seu velhomestre começou

. apensar que o discípulo fosse inspirado pelo
demônio. Afinal, Galileu não tinha muitos

estudos, sem dinheiro, sem conforto, sem
amigos, era repudiado pela família.

As mudanças políticas que ocorreram

impediram Ricci de ajudar a Galileu. Po­
rém, surgiu uma cátedra na Universidade
de Pisa paramatemática e estratégia.rece­
beria seis coroas por mês, pouco para os

padrões da época.
Depois de um ano, com vinte e cinco

anos, conquistou a crença de um professor
e quatro devotos alunos. Intimado pelo rei­
tor a respeitarAristóteles, lançou um desa­
fio, no dia seguinte, seus alunos arremes­
saram bolas de pesos diferentes da Torre
de Pisa enquanto Galileu cronometrava

.

com uma ampulheta. Atraiu a atenção de
muita gente. Ninguém entendeu sua expe­
riência, apenas que estava negando
Aristóteles, odiaram-no. Alguns dias de­

pois seu pai morreu.
Herdara umamãe e irmãs geniosas, um

irmão ocioso. Como filho mais velho, assu­
mira o compromisso de pagar o dote de ca­
samento das irmãs. Tinhamuitas dívidas a

saldar e um salário pequeno.
Vencido o contrato em Pisa e sem con­

dições políticas para continuar na 'univer­
sidade, deixou Florença rumo aVeneza, de
onde se ouviam boas notícias. Foi bem re­

cebido e encaminhado à Universidade de

Pádua, conhecida por Bó. Receberia meta-

orreiodo

de amais do que recebia emPisa, um adian­
tamento de duzentas moedas e um contrato

de seis anos. Chorou de alegria! Porém, sou­
be que deixaria de ser florentino, o que o

entristeceumuito, pois tanto oferecera seus
serviços e foi recusado.

Tendo que sustentar duas casas, Galileu
inicia um curso particular sobre fortifica­
ções. Inventa o compasso para auxiliar suas
aulas e que se toma um sucesso de vendas,
dando-lhe uma outra fonte de renda. Mas
ainda insuficientes para tantas dívidas e gas­
tos.

Nessa época, chegou a Veneza o livro
do padre polonês Nicolau Copérnico "De
Revolucionibus OrbiumCoelestium" (Das
Revoluções da Orbe Celeste). Copérnico
teve suas teses aprovadas peloPapaClemen­
teVIl para que fossem ensinadas emRoma.
A perseguição ainda não havia começado.
Galileu passou toda a noite lendo o livro,
ficou convencido e decidido a prová-lo.
Aqui começou a grande luta de sua vida.

Mário Eugênio Saturno é Tecnologista
Sênior da Divisão de SistemasEspaciais do.

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(INPE), Professordo InstitutoMunicipal de
Ensino Superior de Catanduva

(www.fafica.br) e congregado mariano.

(Email: mariosaturno@uol.com.br)
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apatetado gastar rios de dinheiro com um verdadeiro exér­

cito de correligionários, que, afinal de contas, precisam
de emprego.

Em Canoinhas, os altos salários de vereadores foi um pro­

jeto que merecia uma ampla pesquisa popular, e não ter sido

votado na surdina, como aconteceu no ano passado. Ií)

A culpa pelo abuso dos recursos públicos, tanto nas esfe­

ras municipal, estadual quanto nacional, é exclusiva do eleito­
rado, que parece mais alienado do que nosso impagável go­
vernador.

Enquanto não tivermos grupos, organismos e associações
conscientes que o bem coletivo só será proporcionado por polí­
ticos sérios e humanos, sem falso moralismo e, principalmente,
cobrar abertamente, pressionar esses governantes a servirem seu

povo à altura de seu salários, não teremos condições de melho­

rar a qualidade administrativa de nossos municípios.
E os abusos do poder serão cada vez maiores e mais absur­

dos.

Coluna do Leitor

Só serão publicados neste espaço, cartas ou e-mail, com o

nome completo do autor, RG, endereço e telefone paracontato.

.
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Correio do Norte
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Politica

BeneassumeSecretaria Regional e
promeleagilizarobrasparadas

•

Em entrevista exclusiva, o secretário regionaldiz quepretende administrar
comparticipaçãopopular

CANOINHAS - Em seu

segundo. dia de trabalho. à frente
da Secretaria de Desenvolvi­

mento Regional de Canoinhas,
Bene Carvalho. (PMDB) parece
estar familiarizado. com o. ambi­

ente. Envolto emproblemas que
perseguem o. órgão. desde sua

fundação. em 2003, corno a no­

vela do.Colégio EstadualAlmi­
rante Barroso, o. famoso desvio.
da empresaMili e o. não. menos

complicado asfalto. deMarcílio
Dias, herança do. governo de

• Esperidião Amin, Bene parece
não. se deixar intimidar pelos
problemas que diz ter consciên­
cia de que são. muitos, mas que
afirma: "serão. resolvidos". Na

tarde de quarta-feira, 2, Bene
recebeu a reportagem do. Cor­

reio doNorte para uma entrevis­

ta exclusiva onde falou sobre

suas primeiras impressões como
secretário. regional, as obras pa­
ralisadas e planos políticos.
Confira:

Correio doNorte: De que
formaa reformaadministrati-

•
va irá atingir a Regional de
Canoinhas?

Rene: Vai atingir- de uma

forma bem completa. Ontem
(terça-feira, dia 1.0) nós tivemos
uma teleconferência onde, ficou
claro. que todos üs cargos atuais

serão. extintos e serão. criados

novos cargos, Num português
bem popular, todos estarão. sem
função. a partir da implantação.
da reforma.Assim, todas as pes­
soas terão. que ser enquadradas
novamente dentro. de uma nova
estrutura.

CN: Desde as gerências?
Rene: Absolutamente todos

os cargos. Todos serão. demiti-

•
dos e encaminhados para se en­

quadrar nas nüvas funções ou

novas denominações, Em alguns
cargos será exigido. nível supe­
rior, o. que exigirá uma adequa­
ção. em toda a estruturaparapo­
der atender a capacitação. de cada
cargo., mantendo. o. acürdü cüm

as pessüas que já estão. aqui, düs
setemunicípiüs que cümpõem a

Regiünal. Então., nüssü quadro.
funciünal será remüntadü, mas
übs'ervandü a participação. düs
municípiüs e üs partidüs aliadüs,
PMDBePSDB.

CN: Portanto, deve haver
d

. - ?e:nussoes.

Rene: Á princípio. não. Tal­
vez remanejamento. de pessoal.

CN: Sabe-sequeo cargo de
secretárioadjunto (antesocupa­
do por Adelmo Alberti do

PSDB,exoneradopara assumir
a Prefeitura de Bela Vista do

Toldo) vai ser extinto.O PSDB

será compensado pela perda
desse cargo?

Rene: Com certeza.' O

PSDB deve ter um cargo. equi­
valente ou deverá ter uma indi­

cação. anível de governo, O go­
vernador quer continuar

prestigiando. os partidosque
.

o. apóiam na Assembléia e na

govemabilidade.

CN: Qual o principal de­
safio que o senhor acha que
terá que enfrentar na Regio­
nal?

Rene: O principal desafio. é
dar agilidade às obras, Tem

muitas obras em andamento,
outras precisam ser iniciadas,
outras concluídas. Logicamente
que o. povo fica ansioso, o. pes­
soal quer ver as coisas aconte­

cerem. Vamos procurar traba­

lhar com nossa equipe no. senti­

do. de agilizar para que essas

obras aconteçam üu sejam con­

cluídas e pleitear outras.

CN: Com relação às obras
doAlmiranteBarroso, o asfal­
to deMarcílio Dias e o desvio

daMili, que são as obras esta­
duais em evidência, o que o se­
nhor pretende fazer para
agilizá-las?

Bene: Com relação. ao. des­
vio. da Mili, a obra já está em

andamento; quanto. ao. asfalto. de
Marcílio Dias já foram resolvi­

das questões burocráticas com
relação. à Prefeitura e o. Estado,
as obras já foram iniciadas. O

problema mais grave está no.

Almirante Barroso, que vai de­

pender de uma suplementação.
ürçamentária, que faça cüm que
a übra se inicie em ritmo. acele­

rado. e não. pré pür falta de ver­
bas. A priüridade hüje para
Canüinhas é o. Almirante Bar­

roso..

CN: Mas o desvio daMili

Biluka

Bene: "As prioridades serão definidas em conselho"

não foi iniciado.
Rene: O desvio. da Mili é

uma obra que a Prefeitura de

Três Barras deve licitar, mas a

parte do. Estado. já está disponí­
vel.

CN: O que é prioridade
hoje em toda a região que co­
bre aRegional de Canoinhas?

Rene: As prioridades são.

definidas pelo.Conselho de De­
senvolvimento Regional. Esse
Conselho é composto pelos pre­
feitos dosmunicípios, presiden­
tes das Câmaras dos Vereado­

res, além de dois representan­
tes das comunidades de cada

município. Assim, cadamuni­
cípio. tem quatro. representan­
tes. Esse conselho se reúnemen­

salmente para definir as priori­
dades da região. Cadamunicí­
pio. traz suas reinvidicações
para o. Conselho, essas

reinvidicações são. avaliadas em

conjunto, onde são. eleitas as

prioridades,
Esse ano. iremos inovar tra­

zendo. para o. conselho, um re­

presentante da Secretaria da

Fazenda e dois da Secretaria de

Segurança, no. entanto, eles não.
terão. direito. a voto, assim

corno üs representantes das cü­
munidades.

É büm enfatizar, que qual­
quer pessüa püde participar das
reuniões do. Cünselhü. Quanto.
mais pessüas da cüml!nidade
participarem, melhür.

Essas reuniões são. feitas"
cadamês em ummunicípio..

Biluka

",
Bene assume Regional sem intenção de abandonar o cargo para concorrer à Assembléia

CN: Como o senhor tem
encarado as críticas à Regio­
nal?

Rene: Eu acredito. que,
muitas vezes, falta divulgação.
do. trabalho. da Regional. As
pessoas não. têm conhecimen­

to. do. que está acontecendo. A

ação. de transferir as reuniões
do. Conselho de Desenvolvi­

mento Regional de segunda
para sexta-feira visa propiciar
a participação. de vereadores,
que geralmente estão. em ses­

são. na segunda-feira, dando.
maior transparência às reuni­

ões e atraindo. a atenção. da po­
pulação e da imprensa, para
que todos tenham conheci­

mento do. que está acontecen­

do. e avaliar nosso trabalho. A

reforma administrativa tam­

bém irá ajudar. Muitas coisas

que estavam acontecendo, so­
mos obrigados a concordar,
dificultavam o. trabalho. naRe­

gional.
Acredito. que com essas reu­

niões é possível mudar essa vi­
são, Há tantos anos se adminis­

trava o. Estado. damesma forma,
estava nahora dehaver uma ino­

vação.

CN:Vocêacha queo cargo
de secretário Regional o

credencia para disputar uma
vaganaAssembléiaLegislativa?

Rene: Güstariade deixarcla­

ro que não. süu candidato. a depu­
tado. estadual. Na eleição. passa­
da, eu acabeime candidatando. a
pedido. do. Luis Henrique, já que
em 2002 püuca gente acreditava
nele e eleprecisüu deumcümpa­
nheirü aqui em Cano.inhas para
acümpanhá-Iü no. Planalto.Nürte

e não. tinha ninguém. Eu, cümü
presidente do.PMDB, fiqueicüm
o. cümprümissü de encüntrar um

candidato. para acümpanhá-Iü,
mas ninguém aceitüu. Acabüu

sübrando. para mim, que atendi

ao. pedido. de Luis Henrique de

me candidatarpara ajudá-lo.mes­
mo. sabendo. de minhas püucas
chances de eleição..

Então., sóme candidateines­
sas co.ndições, mas não. pretendo.
me candidatar daqui para frente,
mesmo. pürque o. secretário. que

pretende ser candidato. tem que

entregar o. cargo. em março. de

2006 e dessa fürma eu teria sü­

menteum ano., praticamente,para
trabalharnaRegiünal, e não. é isso.
que quero.

Bene2006
BeneCarvalho. (pMDB) assumiu aSecretaria de Desenvolvi­

mentoRegionaldeCanoinhas na terça-feira, 1.°, ecomeçou negando.
os boatos de que se candidataria adeputado. estadualem2006. Bene

declarou apoio. ao.deputadoAntonioMauro.deAguiardizendo. que
Aguiar como candidato. a estadual e Mauro. Mariani, candidato. a

deputado. federal seria adobradinhaperfeita, BomparaAguiar.·

Obstáculos
Mariani eAguiar podem ser a dobradinha perfeita paraBene,

mas a população. do. Planalto.Norte terámuitas outras opções para
escolher,Umadelas é o. ex-deputado federalEniVoltolini (PP) que
novamentepretende concorreraCâmaraFederal.

ppdiluído?
Osboatos de queEsperidiãoAmin eamulher,Ângela, estariam

sebandeando.para o. novoPFL, quedevemudardenome, parecem
ser somente especulação.política. É o. que garanteEniVoltolini que
achamuito. remota ahipótese de os partidos se fundirem ou pepistas
rumaremparao.PFL.

Jango noPMD.
O prefeito. deMafra, Jango Herbst (pDT) nembem assumiu a

Prefeitura ejácomeçamosboatos de trocadepartido,Por telefone, o.

prefeito.me assegurou que não. existe nada acertado. com o.PMDB

paraurnapossível troca departido. Porenquanto. só existem conver­

saçõespreliminares.

Qualiclacledeatendimento
O InstitutoNacionaldeMetrologia (Irnnetro) vai testares servi­

ços de atendimento ao.consumidor, em itens como o. tempo que leva

para o. cliente receber o. atendimento. solicitado. Bancos, cartão. de

crédito, telefonia, tvpor assinatura eindústria dealimentos estão.na

mira do. instituto.

Identidade à RS 11
Apartir do.mês demarço, aemissão.dacarteirade identidade em

SantaCatarinavaicustarR$ 11.A segundavia, queantes custavaR$
4, passaráacustarR$18.

O documento, que antes era feito. gratuitamente, passará a ser
cobrado.em respeito. aurna lei aprovadanaAssembléiaLegislativae
sancionadapelo. governadorLuisHenriquena semanapassada

Prestígio
O prefeito. dePortoUnião. Renato.Stasiak recebeu documento. .

do.presidente do.ConselhoEstadualdeEducação,AdélcioMachado.
dos Santos.O conselheiro coloca-se à inteiradisposição.paracolabo­
rar com futuros pedidos do.município, no. sentido. demanterPorto
União. entreüsprimeirüscülocadüsna educação.catarinense.

VISita pela saúde
No. início. da semana, o.prefeitodeCanüinhas,LeobertoWeinert,

eosvereadüres,BetoFariaseV11sonPereiraestiveramemFlürianópolis
em visita ao. gabinete do. Deputado.Antônio. Aguiar sülicitandü a

liberação. de recursüs para a cidade de Canüinhas.

Dentre üs pedidüs feitüs, um deles füi a liberação. de verbajunto. a
secretaria da saúde para o. termino. das übras do. posto. de saúde do.

bairro.ÁguaVerde. Parece que estágarantida!
.

Divulgação

Beto Faria, Aguiar, Leoberto e Wils0':l Pereira
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Equipe de Leoberto se reúne para
avaliar:,primeiro mês de governo

Prefeito quereconomia deR$ 250mil nomês
CANOINHAS - A equipe

administrativa do prefeito
LeobertoWeinert (PMDB) re­
alizou na segunda-feira, 31, uma
reunião para avaliar o primeiro
mês de trabalho à frente daPre­
feitura de Canoinhas. Estiveram
reunidos como prefeito, secre­
tários, superintentes, chefes de
departamentos e assessorias.
Todos relataram a situação de
seus respectivos setores, em que
ficou evidente a falta de infra­
estrutura e a necessidade de eco­
nomia para viabilizar os servi­

ços.
Weinert considerou o en­

contro positivo, lembrando que
a equipe ainda está numa fase
de adaptação e também de or­

ganização. "Precisamos segurar
as despesas para que seja possí­
vel reestruturar todos os depar­
tamentos de nosso município,
para que desta forma possamos
proporcionar qualidade de vida
para nossa comunidade", frisou.

saúde que está "dilapidada e

precisa de um gerenciamento",
além da necessidade de infra­
estrutura na área da educação e

obras. Diante disso,Weinert pe­
diu que cada pasta consiga rea­
lizar o esforço de economizar
10% de seus gastos durante o

mês. Isto refletirá em uma eco­

nomia mensal em torno de R$

250 mil por mês, considerada
uma quantia extremamente sig­
nificativa para recuperar omu­

nicípio.
Problemas no número da

frota de veículos, máquinas e

equipamentos considerados
insuficientes para atender a

demanda dos trabalhos muni­

cipais, a falta de computado-

res e de outros materiais e equi­
pamentos de trabalho, foram
outras observações importan­
tes durante o encontro. A meta

é promover novas reuniões a

cada 15 ou 30 dias, a fim de

que cada membro da equipe
avalie o trabalho realizado por
sua pasta.

PRECARIEDADE

Weinert disse que os pro­
blemas de infra-estrutura estão
concentrados especialmente na Equipe discutiu possibilidades que levem a economia nas secretarias

Aguiar preside comissão permanente de saúde
CANOINHAS - Na terça-feira, dia 1.0, além da elei­

ção do novopresidente da Assembléia Legislativa, Julio
Garcia (PFL), foram eleitas as comissões permanentes da
Assembléia.

O deputado canoinhense Antonio Mauro de Aguiar
(PFL) foi eleito presidente da Comissão Permanente de
Saúde do Estado de Santa Catarina.

A comissão tem a missão de indicar projetos, obras e

ações na área da saúde para serem votados pela Assem-
bléia.

•

Uma das primeiras ações que devem ser tornadas por
Aguiar à frente da comissão, é de agilizar a conclusão da
obra do Posto de Saúde do bairro Campo d'Água Verde,
iniciada em 2002. O prefeito de Canoinhas, Leoberto
Weinert (PMDB) esteve essa semana em Florianópolis pata
agilizar o processo de liberação da verba para a conclusão
da obra.

Segundo a assessoria de informação da Prefeitura de
Canoinhas, no dia 23 de fevereiro, o secretário estadual de
Saúde, Dado Cherern, estará em Canoinhas trazendo re­

cursos para o reinício das obras.
Julio Garcia e Antonio Mauro de Aguiar

(SP);to>!hi
gue da' América Latina. Em
2004, Golanovski conseguiu
aumentar de 300 para 1.200 o

número de doações diárias de

sangue par�.o instituto, apenas
fazendo u�� doação e apadri­
nhando as doações da dupla ser­
taneja G' rme e Santiago,

O "Iurismo do Sangue", unu
projetomais ambicioso, preten-]
de levar associados daAdosarec'
para os quatro cantos doBrasil, .

dependendo de que cidade es-]
teja pr���sando de sangue. "Va.. i
mos fazer uma ampla campa­
nha para angariar mais doado-,
res em�eópolis, BelaVista do,
Toldo;;'l�lr1ajor Vieira e em:

Canoinhas", contaGolanovski,'
Paracustear as despesas das

viagens dos doadores,
Golanovski pretende fazer ro­
maria nos gabinetes de políti­
cos da região, além de fazer ri­
fas e promoções filantrópicas. ;

NAsCE'UMAESTRELA

.

Golanovski apadrinhando a doação de Guilherme e Santiago

"Nasce uma estrela" é o

nome de mais um dos projetos
que aAdosarec pretende por em
prática. O projeto deve incenti­
varnovos doadores a se associa­
rem aAdosarec. "Vamos formar
uma constelação de amor e soli­
dariedade", filosofaGolanovski.

No dia 15 de fevereiro,
Golanovski pretende reunir os
associados aAdosarec para apre­
sentar os projetos e conclamá­
los a ajudar na divulgação des­
ses.

<!'.t' •

Mexe ..mexe
Neste fevereiro não são só quadris de foliões que estarão

chacoalhando. Muitos políticos estão decididos a partirem em

busca de ninhos mais seguros para suas pretensões. Tem gente
muito, masmuito aborrecida.

É folia
Hoje começam as folias deMomo em todo oBrasil. Canoinhas

também terá seus agitos, mas muita gente aproveita o feriado
para uns dias nas praias.A previsão do tempo é de predomínio de
sol e calor. E o Brasil como sempre só voltar a andar depois do
Carnaval. Inclusive as escolas. Aviso aos navegantes. Cuidado
com os excessos.Advertência aos pais. Nas últimas duas sema­
nas em apenas dois acidentesmorreram 10 jovens que estavam
em carros pilotados pormenores. Resistam às lamúrias dos ado­
lescentes.Melhor isso que chorar ao lado de seus caixões e ainda

responder processo crimes na justiça.

Só assume
O vereador Bene Carvalho assume a secretaria regional do

governo de Santa Catarina em Canoinhas. Bem, terá o cargo e

certamente o salário, apenas para ouvir as reclamações dos pre­
feitos posto que obras dificilmente acontecerão este ano. Não há
dinheiro para nada.

Doente
É grave a saúde do Papa João Paulo. O que era descrito nos

comunicados doVaticano apenas como uma gripe se agravou e o

Papa acabou baixando ao hospital.

Recuo
É imenso o assalto que fará ao bolso dos contribuintes a

aprovação daMP 232 do governo Lula. Os mais atingidos serão
os autônomos e agricultores. Em um encontro com plantadores
de arroz o deputado Paulo Bauer lembrou que todos os países
do mundo subsidiam a agricultura, mas o governo Lula quer
taxa-la ainda mais. Com previsão de entrar em vigor imediata­
mente a perigosaMP teve sua vigência adiada para o início de

março. Espera-se que os parlamentares votem e rejeitem tal
monstro antes da validade de seus efeitos.

Refonna
Oministro CarlosVelloso anunciou a retomada da discussãt

sobre o sistema eleitoral brasileiro, envolvendo a reforma parti­
dária, o financiamento das campanhas e a revisão do Código
Eleitoral. Velloso assumirá a presidência doTSE no próximo dia
20 de fevereiro, cargo que ocupará pela segunda vez, pois já
presidiu o tribunal nos anos de 1995 e 1996. Ele afirmou que,
entre outras coisas, retomará os estudos feitos por uma comissão
de estudiosos em 1995, chamada pela mídia de 'Comissão de
Notáveis ', É imperioso que esta reforma saia com financiamen­
to público de campanha, fidelidade partidária e com punição
severa para infratores.

Presidente daAL
o pefelista Júlio Garcia é no novo presidente daAssembléia

Legislativa de Santa Catarina. Com a unanimidade dos 40 parla­
mentares da Casa, o deputado Julio Cezar Garcia foi eleito o

novo presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa
Catarina. Na história recente do Parlamento, este feito foi alcan­
çado anteriormente por outro pefelista, deputado Pedrp
Bittencourt, em 1995, quando também recebeu os 40 votos. Em
1991, o deputadoGilson dos Santos obteve 39 votos e uma abs­

tenção.
A primeira eleição realizada com voto aberto e nominal foi

bastante tranqüila e durou apenas 15 minutos. Vários deputados
ressaltaram os esforços pelo entendimento e pela transparência
do processo. O que, segundo Garcia, dá contornos vitoriosos a
um processo em que prevaleceram as negociações buscando o
respeito às instituições partidárias. "Não houve sobreposições de
negociatas e interesses pessoais. Nesta eleição, vitorioso foi o
Parlamento. E uma eleição com a totalidade dos votos aumenta
aindamais meu compromisso."

. Animal,na estrada
o secretário daArticulação Nacional,ValdirColatto,mante­

ve contato com oMinistério daAgricultura na terça-feira (1°), e
foi informado pela assessoria do ministro Roberto Rodrigues,
que aComissão Temática, constituída pela Câmara Setorial da
Carne Bovina em dezembro do ano passado, com a missão &
estudar e propormodificações na estrutura operacional do Sis­
tema Brasileiro de Identificação e Certificação de OrigemBovi­
na e Bubalina (SISBOV), já elencou várias sugestões para a ade­

quação do sistema. Segundo o secretário da SAN, uma que se

destaca, é o uso da GTA (Guia de TrânsitoAnimal) para o con­
trole da entrada e saída das propriedades, movimentações de
animais e identificação da origem e destino dos mesmos. Com
isso, oDocumento de IdentificaçãoAnimal (DIA) será substitu­
ído por um anexo ao GTA a ser preenchido pelo criador na hora
do embarque dos animais. Tal procedimento simplificará a

operacionalidade do Sisbov sem perda da confiabilidade do sis­
tema. Outramudança é omaior envolvimento dasAgências Es­
taduais de Defesa SanitáriaAnimal na agilização do processo,
com a emissão automatizada dos GTAs, a partir do estoque de
animais cadastrados. Um pouco de facilidade na vida de nossa

gente aqui do Planalto sempre é bem vindo. Tomara que não

passe demais uma promessa do governo Lula .
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lombadasDeinfra promete
eletrônicas para Se-3D3

Duas lombadas devem ser instaladas em breve em Irineópolis e Canoinhas
Arquivo

CANOINHAS - O geren- das Palmeiras solicitando
te do Departamento Estadual lombadas eletrônicas próxi­
de Infra-estrutura (Deinfra) mas às duas localidades, evi­
de Canoinhas, Belmiro tando assim, a possibilidade

___
---- Bosquetti, garante que a apre- de acidentes na rodovia.

ensão dos moradores da loca- Em setembro de 2004, os
lidade de São Pascoal, em moradores da localidade de

Irineópolis, e dos bairros Boa São Pascoal paralisaram o

Vista e Alto das Palmeiras, trânsito na SC-303 por cerca
em Canoinhas, quanto ao pe- de uma hora, exigindo a ação
rigo oferecido aos pedestres de políticos no sentido de

pelos motoristas que passam conseguir uma lombada ele­
em alta velocidade pela SC- trônica para ser instalada no

303, está perto do fim. trecho onde diariamente, cri­
Bosquetti mostra a doeu- anças atravessam a rodovia

mentação enviada ao Deinfra para irem para a escola.

estadual, incluindo os abai- Manifestação semelhante
xo-assinados feitos pela As- foi feita pelos moradores dos

sociação de Moradores da 10- bairros vizinhos Alto das
calidade de São Pascoal e a Palmeiras e Boa Vista, em

Associação dos Moradores Canoinhas, um mês depois da
dos bairros Boa Vista e Alto manifestação em São

Pascoal.

Bosquetti diz que já foi
aberto processo licitatório

para a compra das lombadas,
prioritárias para as duas re­

giões assim que licitadas.
Esse processo deve levar por
volta dé dois meses, segundo
Bosquetti.

Antes disso, o gerente do
Deinfra afirma que a sinali­

zação da rodovia será melho­

rada, e nos trechos onde de­
vem ser instaladas as lomba-
das eletrônicas serão pintadas
faixas para pedestres.
• "Essa medida serve para
remediar, mas não se pode es­

quecer que a maioria dos aci­
dentes acontecem por impru­
dência dos motoristas", aler-
ta Bosquetti.

'

Em novembro passado, moradores protestaram no bairro Alto das Palmeiras

obras públicas e a Lei de Responsabilidade Fiscal, entre outros. O
presidente do TCU,ministroAdylsonMotta, afirmou, que "é fun­
damental orientar continuamente os gestores de recursos públi­
cos, em particular os prefeitos de todo o País, que, em suamaioria,
não possuem a formação e condições técnicas e administrativas
para bem desempenharem suas atribuições".

Boas novas
Parabéns ao prezado amigo Bene pela posse no comando da 26a

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional, com, sede em

Canoinhas. Ele ainda está tomando pé da situação e se familiarizando
com os procedimentos burocráticos da SDR, entre os quais a aplicação
do Plano 15 e as ações estabelecidas na Lei da Descentralização do
PoderExecutivo, implantadapelo governadorLuizHenrique.Apropó­
sito, aposse do vereador reeleito, BeneditoCarvalho, demonstra que o
governador tempalavra. O acordo feito entre os dois e o ex-secretário

Klempous está sendo cumprido. Os dois últimos anos de suagestão (a de
LuizHenrique), serão de responsabilidade do "Bene" à frente dos desti­
nos e obom desempenho da equipe da secretaria regional deCanoinhas.
Sucesso ao comp�eiro em suanovamissão.

Empresas recebem certifica�ão
A empresa paranaense FORMACOMP Ltda., de União daVi­

tória (PR), acaba de receber o selo de conformidade CEMarking
para o compensado de pinus de uso estrutural. É a 2a indústria
brasileira a obter a certificação para essa exigência, pormeio da

Associação Brasileira da Indústria de Madeira ProcessadaMeca­
nicamente (ABIMCI). Em 2004, a Compensado e Laminados

Lavrasul, de Canoinhas (SC), também recebeu o selo. Amarca de
conformidade européia CEMarking para os produtos de madeira
está sendo exigida desde abril de 2004. A principal exigência é

quanto aos produtos para uso estrutural na construção. No Brasil,
o selo é emitido pelo ProgramaNacional de Qualidade da Madei­
ra (PNQM), desenvolvido pelaABIMCI desde 1999, por meio de
um acordo assinado com a certificadora européiaBM Trada.

Aquecendo as turbinas
Imprimindo ritmo acelerado, o prefeito de Irineópolis,Wan­

derlei Lezan, procura correr atrás do prejuízo. As estradas do inte­
rior, em precárias condições de tráfego, estão passando, namedida
do possível, por uma reforma geral. No início das aulas, é necessá­
rio ter estradas em boas condições de tráfego para o transporte dos
estudantes. Além disso, o escoamento da produção agrícola não

pode esperar.
Os trabalhos estão realizado com uma das patrolas reforma­

das nos primeiros dias da gestão deWanderlei/José. De pneus no­
vos, com meia-sola na ferragem, e a troca de peças detonadas, a
máquina deverá suportar pormais algum tempo.

ONU apóia
Anotícianão é exatamente ''fresquinha'',mas valepara quemnão

l'soube e também para quem soube e já esqueceu. O governador Luiz
Henrique conquistoumaisumaliadoem suapolíticade descentralização
administrativa O embaixadorCarlos Lopes, chefe do escritório daONU
noBrasil, destacou a iniciativa catarinense, dando ênfase ao caráter so­
cial do projeto. Prometeu apoio da ONU, através do Programa das

NaçõesUnidas para oDesenvolvimento, órgão que inaugurou um es­

critório emFlorianópolis, jáem funcionainento desde abril de 2004.

Engraçado, que adescentralização só não serveparaos adversários
deLHS, que vêm defeito em tudo. Oproblema (para eles) é que amoda
vaipegarnoBrasil e em todaaArnéricaLatina E daí, ninguémvai poder I

reverter o processo. Governo centralizado, velho, arcaico, paquiderme,
nuncamais! - diz o governadorem seus discursos.

Saneamento
Conforme aPesquisaNacional de Saneamento Básico de 2000,

realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE), há no Brasil45 milhões de pessoas sem rede de abasteci­
mento de água e 82 milhões sem rede de esgoto. O projeto que
regulamenta os consórcios públicos pode receber tratamento

prioritário em 2005. Defendido pelo ministro daArticulação Po­
lítica,Aldo Rebelo, ele define regras para as parcerias entremuni­
cípios' unidades da federação e União. Entre os projetos herdados
de 2004, o governo espera aprovar a reforma tributária e a Lei de

Biossegurança.

Atalho
E por falar em recuperação de estradas, a prefeitura articula

parceria com a empresa Procopiak, de Canoinhas, para a recupe­
ração da estrada que serve as comunidades de Bom Sossego e São
José do Timbózinho, com extensão de aproximadamente 12 qui­
lômetros. É um atalho de grande utilidade para o bem estar e o

conforto das famílias de agricultores quemoram nessa região.

Tratamento do câncer
A parte mais difícil foi feita. O prédio está pronto e amaioria

dos equipamentos está garantida. Agora, só falta o credenciamento

pelo SUS, para que a unidade oncológica do Hospital São Braz
comece a funcionar. Ao longo dos últimos anos, o comando do

hospital, o corpo clínico, autoridadesmunicipais e estaduais, rea­
lizam peregrinações sem fim para órgãos estaduais e federais, para
que essa quase utopia se tomasse realidade. Até a campanha do
centavo foi criada para angariar fundos. Além de dezenas de ou­
tras ações com o mesmo objetivo foram desenvolvidas pela comu­
nidade de Porto União e cidades vizinhas.

Amizade(?)
Acabou-se o tempo em que Reseana Sarney e o presidente do

PFL, senador Jorge Bornhausen, brindavam juntos. Ela está furiosa
com as declarações do colega (?). Ocorre que Bornhausen foi "gros­
seiro ao tentar escorraçá-lado partido". E, ela sabe que se forministra,
deverá sair doPFL. Ninguémprecisamandar. O ridículo dessa histó­
-ria é que Bornhausen abonava a candidatura de Roseana para presi­
dente daRepública, e hoje, não ela não servemais nem como amiga.

1
Mão ..de-Vaca

Não é só com os governadores que oministro Antônio Palocci
tem a reputação de mão-de-vaca. Os garçons de Brasília são unâ­
nimes em lhe atribuir essa falha técnica: nunca, mas nunquinha
mesmo, Palocci deixa alguns cobres sobre a mesa para os garçons.
Além disso, o ministro "Paloffi", é olhado com antipatia pelos
não- fumantes, já que sem o menor constrangimento, saca de seu

indefectível maço de "Free", acende "unzinho", e solta fumaça na
'

cara das pessoas que compartilham damesma mesa. Isso, ele faz
até em sala fechada, de janela fechada e ar "comissionado" desli­

gado. Quer dizer, o ilustre personagem, importante figura da pre­
sidência da República, que deveria dar o exemplo ...

Torre de Babel
E quem entende as cabeças dos chamados "supra-sumo" dapolí­

tica? - A Roseana repudiava o PMDB. Agora é a sigla mais linda e

gostosa desse mundo. O Ciro Gomes, se deixar o ministério da

IntegraçãoNacional, deverá ir também para o PMDB, que até agora
lhe era antipático. Umbando de parlamentares, prefeitos, vereadores
e líderes petistas estão saindo fora. O povo está confuso e até os co­
mentaristas políticos estão surpresos comaBabilônia que se instalou.
E a esquerda do PT está de amores com a extrema-direita do PP e do
PFL. E a reforma política como vai? - Ela não sai por todos esses �

motivos.

Tratamento do câncer II
A unidade que tratará alguns tipos de câncer atenderá pacien­

tes de praticamente todos os municípios do Sul do Paraná e os da

região do Contestado, em Santa Catarina. Vai haver uma enorme
economia de combustível, diárias, desgaste das ambulâncias, peri­
go nas estradas, além de poupar os pacientes das longas e tenebro­
sas viagens aos hospitais de Florianópolis e Curitiba. É claro, que
alguns procedimentos ainda serão tratados em unidades

oncológicas dessas cidades. Mas, sem dúvida, serão bemmenos.

Cartilha do Bom Comportamento
o Tribunal de Contas da União, promoverá, entre março e

junho deste ano, encontros com os prefeitos eleitos para a nova

legislatura em todos os Estados, para debater temas como estrutu­
ra do controle, processo no TCU, licitações e contratos, convênios,
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Porto União trabalha com

desenvolvimento· no turismo
PORTO UNIÃO - Porto

União recebeu a visita do coor­
denàdor doMinistério do Turis­

mo, Alberto Pereira Nunes,
acompanhadopelo deputado fe-

deral Airton Roveda. O encon­

tro, que aconteceu nos dias 27 e

28 de janeiro, contou com a pre­
sença do prefeito Renato Stasiak
e de alguns prefeitos da região

sul do Paraná e norte de Santa
Catarina.

Segundo Marivanda
Bortoloso Pigatto, presidente do
Contur de Porto União, foram

Durante a reunião sobre o turismo: coordenador do Ministério do Turismo, Alberto
Pereira Nunes, deputado federal, Airton Roveda, secretária executiva do deputado,
Izabel Carneiro da Silva e o prefeito de Porto União, Renato Stasiak

visitados a localidade doMaratá,
no interior do município e o

Pocinha de São João Maria no

Morro da Cruz, com o encami­
nhamento de projetos para dotar
esses dois locais de infra-estru­
tura de visitação.

O projeto de revitalizáção da
gruta Nossa Senhora de Lourdes
noMaratá está sendo encabeça­
do pela comunidade e pela As­
sociação Cultural Bergbauern,
por meio de seu presidente,
Leonídio Freisleben.

Já o projeto do Parque São
João Maria, englobando a área
do Pocinha doMonge João Ma­
ria e o Morro da Cruz, encami­
nhado pelo Contur, foi elabora­
do em 2003 por acadêmicos do
Curso de Turismo da Face e por
engenheiros da prefeitura de
Porto União, e vem sendo elogi­
ado pelo seu caráter técnico.

No almoço oferecido aos

prefeitos de toda a região, foram
informados os procedimentos
para encaminhamento dos pro­
jetos e a importância da conser­
vação e manutenção dos atrati­
vos históricos.

O prefeito Renato Stasiak
reafirmou seu compromisso no

desenvolvimento do turismo no

município.

Educação faz quinta chamada de professores
concursados em 2001

CANOINHAS - A Secre­
taria de Estado da Educação e

Inovação (SED) realiza no dia
18 de fevereiro, sexta-feira, a
quinta chamada dos professo­
res que fizeram o concurso

para o quadro do magistério
público estadual em 2001.

Hoje existem6.233 professo­
res remanescentes para 4.660
vagas, que podem dobrar, em
função da carga horária esco­

lhida, que vai de 10 a 40 horas.
Estão previstas ainda uma sex-

ta chamada para o dia 3 de

maio; a sétima para dia 25 de

julho e a oitava para dia 3 de
outubro.

Para a quinta chamada, as
séries iniciais do ensino fun­
damental concentram omaior
número de vagas, com 2.389.
Já para a disciplina de Quími­
ca, por exemplo, as vagas são
muito reduzidas, com 29 ofe­

recidas por 14 regionais dife-'
rentes. A quarta chamada para
os aprovados no concurso foi

realizada nos dias 24 e 25 de

janeiro. Dos 6.692 candidatos
para as 5.337 vagas oferecidas,
apenas 459 compareceram
para a escolha.

O órgão precisa convocar
os remanescentes de 2001 para
poder efetuar o concurso de

2005, dando preferência aos

primeiros. As provas do novo
concurso serão realizadas no

dia 13 de fevereiro para apro­
ximadamente 21 mil inscritos.
Na quarta-feira, 3, a Universi-

dade Federal de Santa

Catarina, responsável pela se­

leção dos candidatos, divulga
os locais das provas nas cida­
des sedes das Secretarias do
Desenvolvimento Regional.

Como a seleção de 2001
foi realizada quando a Secre­
taria da Educação era organi­
zada em Coordenadorias Re­

gionais de Educação, a esco­

lha de vagas para os remanes­

centes obedecerá a estrutura

antiga.

Ministério daAgricultura
.- ,

simplificará'o uso daGuia
deJiiFrânsitoAni

:>::':,;i <,,,

I -,

BRASÍLIA!;.-osecretário daArticulaçãô'Nacional, Val­
dirColatto, manteve contato com oMinistério daAgricultura
na terça-feira, dia 1.0, e foi informado pela assessoria domi­
nistro RobertoRodrigues, que a Comissão Temática, consti­
tuídapelaCâmara Setorial daCameBovina em dezembro do
ano passado, com amissão de estudar e propormodificações
na estrutura operl;lcioJlal do SistemaBrl;ls11eiro de Identifica­

e Certificação de OrigemBovina e Bubalina (SISBOV),
elencouvá

.

stões para a adequaçã sistema.

Segundo etário da SAN, uma que s estaca, é o uso
daGTA (Guia deTrârisitoAnimal) para o controle da entrada
e saída das propriedades,movimentações de animais e identi­
ficação da origem e destino dosmesmos. Com isso, oDocu­
mento de Identificação Animal (DIA) será substituído por
um anexo ao GIA a ser preenchido pelo criador na hora do
embarque dos animais. Tal procedimento simplificará a

operacionalid�d� do Sisb�v semperda da c�.�abilidadé do
sistema. Outr�...!pua.ança é o maior envolyi;me�.t2 das Agênci­
as ,Estaduai��';��te���anitáriaAnima:I na.flg�M�l;l�? do pro­
cesso, com a éníissãó automatizada dos GTAs; apartir do es-

toque de animais cadastrados.
Tal iniciativa vai racionalizar procedimentos na relação

produtor, agência e certificadoras. Outraproposta será o livre
comércio dasmarcas de identificação dos animais, com a eli­

minação do prazo de colocação, que antes expirava em 90
dias, a partir da entrega na propriedade. A medida, além de
estabelecer a livre concorrência, dará ao criador a opção de
co;rupra no ��tõ.em que julgar lJl.ais

.

nte. A co-

missão suger
. e

�;.� dispensa damarcagfl mal como

�número do Si ,{quando o mesmo já éstiv entificado
e

pelo serviço de registro genealógico de uma associação de

raça. .

Esse procedimento evita a dupla identificação, possibili­
tando a "linkagem" dos números no registro genealógico com
a base de dados do Sisbov. A vantagem é minimizar custos

para o criador na compra de um novo sistema de marcação,
além economizar tempo 'no manejo dos animais nas proprie­
dades. Por últifnô, a comissão propõe o :t:ec0nhecimento. do
sistema de identificação dos animais, nas'p�pPriedades em
que o processo de gestão permita auditar os controles do reba­
nho pelo Sisbov, evitando a duplicação de tarefas, mudanças
na rotina de trabalho e o conseqüente aumento dos custos de

, .produção.

Produção agrícoladeve crescer
13,3 % em 2005mesmo com

cotações embaixa

CANOINHAS - o Levantamento Sistemático da Produção
Agrícola (LSPA), relatório mensal de acompanhamento de safras

agrícolas divulgado na semana passada pelomGE, apontapara uma
redução de 3,7% da safra de 2004 frente a 2003, e ratifica a previsão
de aumento para a safra de2005, que poderá atingir 134,9 milhões
de toneladas - 13,3% superior a 2004.

Na comparação com 2003, o ano de 2004 foi positivo para a

produção dé algodão em caroço, atingindo um crescimento signifi­
cativo de 62%, seguido pelo arroz em casca e sorgo em grão, que
registraram altas de 28,5% e 21,7%, respectivamente.

Para 2005, o crescimento da oferta de alguns produtos e a con­

seqüente queda em suas cotações tem sido fator de preocupação
com o setor.

I

WagnerHaroldo Pelagio
urologia e gerontologia

CRM- 3274-SC

I
I I Rua: Gil Costa, 110. fone 622-1606

, Cen._rro JV[édico cie Can._oinlLa.s
R-ua.: Frei JV[en._arLciro Kamps
Fon._e: 622-4344 - 622-4543

Can._o:ir\.h.as - se

RETINOBLASTOMA

r

O retinoblastoma é ainda hoje pouco conhecido na soci­
edade, tanto pela sua raridade quanto pela dificuldade de

imaginar, de pensar que tal doença possa atingir uma crian­
ça. Na tentativa de suprir a falta de conhecimento, de escla­
recer possíveis idéias errôneas e orientar pais de recém­

nascidos;não esquecendo de sempre procurar um médico
em caso de dúvida, seguem algumas informações objetivas.

Milhões de diferentes células constituem o corpo hu­
mano: células do sangue, células da pele, células dosmúscu­
los, células dos ossos e assim por diante. Novas células são

produzidas constantemente através da divisão de cada célu­
la em duas - é desta forma que células velhas são repostas
por novas. Neste processo, às vezes, alguma célula sofre uma
alteração e, a partir daí, começá a multiplicar-se
desordenadamente, produzindo células cujo funcionamen­
to não é normal, levando à formação de um tumormaligno.

O retinoblastoma é um tumor maligno originário de
células da retina.que é amembrana do olho sensível à luz.
Pode estar presente já ao nascimento, mas em geral aparece
até os dois anos e meio de idade. A apresentação mais co­
mum do retinoblastoma é o reflexo pupilar branco ou o re­

flexo do olho de gato, chamado de leucocoria. O reflexo
branco da pupila, normalmente preta, representa o reflexo
da luz sobre a superfície do próprio tumor. Este sinal, muitas
vezes, só pode ser notado em algumas posições do olhar à
luz artificial, quando a pupila estiver dilatada ou em fotos,
quando a luz do flash bate sobre os olhos. Outros sinais po­
dem estar associados ao retinoblastoma: estrabismo, difi­
culdade visual, aparência anormal do olho, glaucoma, infla­
mações. O tumor pode acometer um ou ambos os olhos.

O retinoblastoma, quando diagnosticado precocemen­
te, é uma doença curável, inclusive com a preservação da
visão. Por outro lado, quando detectado tardiamente, é uma
doença contra a qual há poucas chances de resultados favo­
ráveis e, certamente, os efeitos temporários ou permanente,
decorrentes do tratamento, são graves, podendo até com-

prometer a vida.
.

Mais de 90% dos casos foram percebidos pelos pais.Ao
perceberem, desde o nascimento, qualquer anormalidade nos

olhos de seu fillío, procurem um oftalmologista (médico
especializado em visão). É importante saber que exames

oftalmológicos podem ser feitos a partir do primeiro dia de
vida da criança.

Pais, vocês têm um papel fundamental!
Em caso de dúvidas, procure:

TUCCA - Associação para crianças e adolescentes com
tumor cerebral

Tel.: 0800-7704665 ou acesse o site www.tucca.org.br

Cuide de seu pé, ele é o seu suporte!
unhá encravada, calos, ver ruqas,
micoses, pés diabéticos, tudo se

resolve na ojtc';nad'o/Í6.
temos também hidratação, pé
completo e palmilhas para seu

conforto

Rua: Gil Costa, 110 fone 622..1606

{
.��

Farmácia'

000 &ru00rnÔ

Fazemos medicamentos
- Produtos odontológicos - Florais de Bach
- Produtos veterinários - Medicamentos controlados
- Cosméticos (ex. Fluoxetina, Paroxetina)

- Dispomos de Assistência Farmacêutica

para a melhor orientação do uso do seu medicamento

1:r 622-3658 \ 622-861 8
R. Coronel Albuquerque nO 701 - Canoinhas - sc

Nóo compre preço
Cornpre qualidade
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Local

Fogo consome casa e deixa

família desabrigada
CANOINHAS - Na ma­

drugada de segunda-feira, 31,
um incêndio, provavelmente
iniciado por curto-circuito,
consumiu a casa da família de

RosângelaMartins Moreira no
bairro Alto do Frigorífico, em
frente ao Grupo Escolar

Reinaldo Kruger. Ela vivia

com omarido, Gilmar Scherf,
a mãe, Sebastiana Cruz

Moreira, 74 anos, e os dois fi­

lhos, um menino de quatro
anos e umamenina de apenas
18 dias.

Rosângela conta que a fa­

mília estava dormindo quan­
do omarido acordou com o ba­

rulho do fogo. Imediatamen­
te, Gilmar tirou a mulher, os
filhos e a sogra da casa.

Sebastiana, que é cega e

tem dificuldades para andar,
foi a que mais sofreu queima­
duras. Ao perceber o incêndio,
Sebastiana entrou em desespe­
ro e se escondeu debaixo de

umamesa, até que o genro con­

seguisse tirá-la para fora da

casa.

Sebastiana sofreu queima­
duras de 1.0 grau e está hospi­
talizada' mas fora de perigo.

A família não conseguiu
salvar nada de material. Tudo

que estava na casa foi consu­

mido pelo fogo, inclusive do­
cumentos.A única exceção foi
um aparelho celular que
Gilmar utilizou para chamar o

Corpo de Bombeiros.
O fato de a construção de

70 metros quadrados sermui­
to antiga e de madeira, facili­
tou o alastramento do fogo. A
teoria de que o fogo foi pro­
vocado por curto-circuito, hi­

pótese que está sendo

investigada pelo Corpo de

Bombeiros, é reforçado pelo
fato de o incêndio ter iniciado

pelo teto.

SOLIDARIEDADE

A farru1ia está sensibiliza­

da pela solidariedade de vizi­

nhos e da população que não

pára de trazer doações para a

família. Desde segunda-feira,
a família está vivendo em um

rancho atrás da casa de um vi­

zinho que disse que eles pode­
rão ficar lá até se restabelece­

rem.As doações não param de

chegar. São alimentos, roupas
e material de construção.

Rosângela diz que o desejo da . Canoinhas há apenas duas se­

família é de reconstruir a casa manas atendendo ao pedido de

no terreno que é de sua mãe, Sebastiana que queria voltar a
onde estava a casa incendiada. viver em sua casa.

"Prometi aomeu pai, quemor- Um dos principais proble­
reu ano passado, cuidar demi- mas da farru1ia é a perda do

nhamãe até suamorte", recor- cartão magnético de

da. A família vivia em São beneficiária do SUS de

Bento do Sul e veio para Sebastiana, que queimou no

incêndio. Na quarta-feira, 2,
.

foi dia de receber o benefício,
única renda da família já que
Gilmar está desempregado.

SERVIÇO
Quem quiser ajudar a fa­

mília, ligue para (47) 9605-
6257.

Edinei Wassoaski

Rosângela com os filhos na porta do rancho cedido por um vizinho, lamenta o incêndio que consumiu a casa onde morava

CANOINHAS - A Supe­
rintendência de Obras da Pre­

feitura de Canoinhas não en­

controu sucateamento apenas
no parque de máquinas. No
interior do município, mais
precisamente na fronteira

com o Paraná, existem vários

pontos em que a travessia é

feita através de rios. Isto so­

mente pode ser feito por meio

de balsas, consideradas essen­
ciais para muitas pessoas que
vivem em determinadas loca­

lidades, inclusive do lado

paranaense. O superintenden­
te de obras do interior da Pre-

Interior de Canoinhas sofre com balsas danificadas

feitura de Canoinhas,
Fernando Luiz de Oliveira,
acompanhou a vistoria, e fi­

cou surpreso com o estado

das balsas.
A primeira balsa a ser vi­

sitada foi a da comunidade de

Felipe Schmidt, que faz liga­
ção com o município de Pau­

lo Frontin, no Paraná. O es­

tado geral é considerado ruim,
tanto que a balsa teria capa­
cidade de suportar 50 tonela­

das, mas nas atuais condições,
o máximo suportável é de 20
toneladas. Problemas como

suporte do cabo e fundo da

Fotos Divulgação

A cada travessia aumenta o risco de acidentes nos rios da região

balsa furado, são os mais co­

muns.

A segunda balsa visitada
foi a da localidade de Santa

Leocádia, que liga Canoinhas
ao município paranaense de

São Mateus do Sul. Para co­

meçar, o acesso até a balsa

está difícil, diante do péssi­
mo estado da madeira, colo­
cada para facilitar a entrada

dos veículos. Outro problema
na balsa é a entrada de água,
provocando ferrugem e

desequilíbrio na embarcação.
O que mais chamou a

atenção do superintendente

Estado das balsas é precário e mal conservado

r­

I

,

·

•

ENT.REGA EMON14GEM GRÁTIS

PROMOÇÃO:

foi o completo abandono do

rebocador, ocioso desde que
acabou a bateria, há cerca de
um ano.

-

Já a balsa da Paula Perei­

ra é a que está em melhores

condições, apenas apresentan­
do pequenos desequilíbrios
durante a passagem do rio.

BRITADOR

Na comunidade do Rio

do Pinho, onde existe um

britador, o superintendente
de Obras encontrou a máqui­
na com problemas na correia
e no painel de controle, o que
acarreta na produção de uma

pedra de brita de péssima
qualidade.

Técnicos estão trabalhan­

do para buscar a recuperação
o mais breve possível, a fim
de viabilizar o fornecimento

de material, especialmente
para as estradas do interior.

Outro fato registrado foi
a de uma draga na comunida­
de de Taunay, totalmente
destruída, praticamente joga­
da no matagal. Oliveira disse

que será mais um custo para
os cofres da Prefeitura, pois
será necessária a recuperação
das balsas e do maquinário o

mais breve possível, tanto
pela questão de segurança,
como para a realização de As balsas são primordiais para os interioranos

obras de infra-estrutura.

faz você muitw�{lij feliz.

� BICICLETAS E ELETRODOMÉSTICOS C/23 % DESCONTO À VISTA
,

APROVEITE! É SÓ NO LOJÃO DA CASA!

·

lO

OrganizaçãoAcácio Pereira

T0ntabilidade eAssessoria Empresarial
Fone: (47) 622-1396

622-5726

Fax: 622-5527

Rua Caetano Costa 341

Rua Paula Pereira, 776
Fone: 622·2177 / 622·5123
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Congresso derrubará imposto de
renda da agricultura

ProdutorperdeR$102mi comMP-232 só em Santa CatarinaJ
.t I

n

(

CANOINHAS - Ou o Go­
verno retira do Congresso a

MedidaProvisória 232 que ins­
tituio imposto de renda na ven­
da de produtos agrícolas ou os

parlamentares a derrubarão nas

votações das comissões técnicas
e do plenário.A posição foi de­
finida pelo deputado federal
Odacir Zonta (PP/SC), presi­
dente da Frente Parlamentar do

Cooperativismo (Frencoop) e

um dos coordenadores da Fren­
te Parlamentar daAgricultura.

"A decisão do governo em

retardar por 30 dias a vigência
da MP232 não resolve o pro­
blema, mas permite que, nesse
período, as instituições nacio­
nais discutam como obter sua

revogação" ,aponta.
Em Santa Catarina o estra­

go será grande e cerca de 98%

dos 203 mil produtores, hoje
isentos da cobrança de IR, re­

colherão esse tributo no mo­

mento da venda de sua produ­
ção. Será grande o universo dos
atingidos pois aMP estabelece

que qualquer venda superior a
R$ 1.164 será tributada em

1,5% a título de Imposto de

Renda, independentemente da
renda anual total do produtor
rural.

Zonta calcula que, conside­
rado o PIB agrícola catarinense
de R$ 7,6 bilhões, o novo en­

cargo representará uma sangria
de R$ 102 milhões que saírão
do setor primário para os cofres
do governo, só em Santa
Catarina.

No setor primário da eco­

nomia catarinense, 99% dos

produtores são pessoas físicas.

Portanto, uma grande parcela
que hoje é isenta passará a pa­
gar Imposto de Renda. Esses

produtores poderão solicitar

restituição do imposto recolhi­
do, mas para isso terão de co­

meçar a apresentar declaração
de IR à Receita e esperar pelo
menos um ano para receber o
dinheiro de volta. Enquanto
isso, continuariam recolhendo
o tributo na venda da sua pro­
dução à agroindústria.

De acordo com a regra atu­
almente em vigor, apenas apre­
sentam declaração de imposto
de renda os produtores com ren­

da anual acima de R$ 69.840, o
que representa público poten­
cial de 237.879 contribuintes no

país. Mas aMP prejudica tam­
bém produtores que apresentam
renda anual superior a R$

64.840 pois, com a nova pro­
posta, atémesmo operando com
perdas, esse público terá de rea­
lizar o recolhiniento compulsó­
rio, tendo que esperar para ob­
ter a restituição no ano seguin­
te. Isso significa que produto­
res familiares, com renda mui­
to baixa, atualmente isentos de
apresentar declaração de Impos­
to de Renda, poderão passar a
tributados.

A MP estabelece que as

vendas de pessoas físicas à

agroindústria pagarão 1,5% de

Imposto de Renda; enquanto
que as vendas de pessoas jurídi-

. cas serão tributadas em 2,5%,
resultado da alíquota de 1,5%
de IRmais 1% de Contribuição
Social sobre' o Lucro Líquido
(CSLL), explicaOdacir Zonta.

Margem apertada e queda na cotaçãomédia da
Soja em 2005

CANOINHAS - o ano de 2004 foi de

grande volatilidade na cotação da soja, fe­
chando em um patamar bastante inferior
ao observado no final de 2003 e em mea­

dos de 2004. Entretanto, foi ótimo, pois o
período de maiores vendas da safra 2003/
2004 acabou coincidindo com o momento

altamente positivo da cotação no mercado
internacional e desvalorização do câmbio,
provocando um alto valor financeiro.

Para 2005, ano de safra recorde no Bra­
sil, a perspectiva é de que a soja continue o
movimento de baixa, se estabilizando num
patamar baixo, prejudicando assim a receita
com exportações do complexo. No segun­
do semestre a atenção estará voltada na in­
tenção de plantio norte-americano, poden­
do sermais um fator para a redução da co­

tação da commodity. Caso se confirmem as

expectativas de aumento da área demilho,
diminuindo assim a área plantada de soja,
poderá ser observado um movimento de

recuperação na cotação da soja.
Entretanto, o ano tem um horizonte de

incertezas e preocupações para o setor, com
amargem de rentabilidade do produto bem
abaixo do esperado, sendo negativa em re­

giões de baixa ou média produtividade.
Porém mesmo no caso de produtividade
elevada, a rentabilidade da commodity po­
derá não ser suficiente para remunerar o

capital empregado e comprado durante o

ano. Os grandes "vilões" do setor rural que

reforçam as perdas iniciadas pela desvalo­
rização na cotação da soja no mercado in­
ternacional em 2004 são: valorização do
real frente ao dólar; aumento dos custos

com insumos e máquinas.
Diante dessas circunstâncias, a renda

do setor fatalmente irá arrefecer, trazendo
os reflexos ás grandes regiões produtoras.
Já é sentido um aumento de inadimplência
para despesas e financiamentos, havendo

inclusive, devoluções demáquinas e equi­
pamentos comprados na época de aprecia­
ção do produto. Nesse sentido, o setor que
vem impulsionando o comércio internaci­
anal brasileiro nos últimos anos deverá

passar por um período transitório de ex­

cesso de oferta e aumento de custos de pro­
dução. Em um exercício preliminar, esti­
ma-se uma queda do preço médio da soja
em 2005 de 18% sobre 2004.
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Bijouterias

AtadoCopom
Está difícil de entender a ata do Capam que não explica

com clareza o porquê do brutal aumento da taxa básica de juros
para 18,25% e as novas elevações nos próximos meses.

Além de confusa, a ata é também pessimista. Fora dameta
de inflação do Banco Central de 5,1 por cento para este ano, fica
difícil acreditar que essa é amelhor solução para a economia.

Safra de ma�ã
Ainda faltam algumas semanas para o início da colheita,

mas os produtores demaçã da Serra catarinense já prevêem uma

quebra de safra próxima dos 30%.
Várias fenômenos meteorológicos influenciaram na for­

mação e no desenvolvimento das frutas, e as apostas agora são
feitas em cima do preço que, com a diminuição da safra, pode
ser bem valorizada em 2005.

Pequenos produtores na mira do
leão

O governo federal atendeu aos pedidos de setores produti­
vos e do ministro daAgricultura, Roberto Rodrigues, que recla­
maram do prazo de vigência da medida provisória 232 - que
aumentou a base de cálculo das contribuições de prestadoras de ,

serviços e institui a cobrança de Imposto de Renda para peque-
'

nos produtores -, e decidiu adiar o início da vigência das novas

regras por ummês.

Mais impostos sobre servi�os
publicitários

A medida Provisória 232 de 30/12/2004 estabelece, entre
outros assuntos, que o pagamento de serviços de publicidade e

propaganda efetuados pelas pessoas jurídicas a outras pessoas ,

jurídicas de direito privado, desde terça-feira, dia 1.0, está sujei- ;.
to à retenção de PIS, da COFINS e Contribuição Social, numa :

alíquota total de 4,65%.
'

Exc.es
Há casos em que fica dispensada a retenção:
a) Se a empresa fornecedora dos serviços for optante' do

'

SIMPLES, deve enviar declaração "que é optante ao SIMPLES"
, devidamente assinada pelo representante legal. Esta declara- ,

ção deve vir anexada ao documento de prestação de serviço -,

b) Se o valor do serviço for igualou inferior a R$ 5 mil '

também não haverá retenção, mas se houvermais de um paga-
.

menta no mesmomês, os valores devem ser somados. Se ultra- :
passarem a R$ 5 mil deve ser retido os 4,65% referente ao PIS,
COFINS e Contribuição Social.

Aneel autoriza aumento de
conta de luz em 5 Estados
Santa Catarina está entre os cinco estados

.

CANOINHAS - AAgênciaNacional deEnergiaElétrica (Aneel)
autorizou na quarta-feira, 2, aumento nas contas de luz de 1,1 mi-:
lhão de unidades consumidoras em cidades de São Paulo, Paraná.:
Paraíba, Espírito Santo e Santa Catarina. Os aumentos em São Pau-:
lo e no Paraná passaram a vigorar ontem; na Paraíba, hoje; e no:
Espírito Santo e Santa Catarina, na segunda-feira, 14.

I

Pedágio poderá ser
deduzido do IPVA

CANOINHAS - Os pagamentos de pedágio nas r

doviasffederais poderão se�.d�9-uzidos do Imposto s

cipriedade de Veíeulós.:.\utomotores (IPVA)
,,�etode +.-ei 4262/04;' apresentado pelo deputa
nato Cozzolino (PSC-RJhfor aprovado.
Pelo projeto, as empresas concessionárias do se

viço de transporte ficam 'obrigadas a relatar mensa
mente, aos Detrans e às Secretarias de Fazenda est

duais, os pagamentos de pedágio efetuados de acordo
com a placa do veículo, para que o órgão estadual pOS.-A�· :
sa deduzi-los do valor a ser pago de IPVA. O valor do
desconto deverá constar do documento de arrecada­

ção do imposto.
"Milhares de brasilyiros,para trafegar em rodov

as-e vias públicas, estão sujeitos a pagar pedágios cad
dia mais caros, embora as rodovias tenham
construídas com dinheiro público, o que criou 71

situação inexplicável em nosso País", argumenta o au­

tor.

As empresas concessionárias que não comunica­
rem

..
o pedágio .recebido pagarão multa a ser

estabelecida pela Agência Nacional de Transporte Ter;
restre (ANTT).

TRAMITAÇÃO
Sujeito à apreciação conclusiva, o projeto ser

examinado pelas comissões de Viação e Transportes;
de Finanças e Tributação; e de Constituição e Justiça
e de Cidadania.
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Polícia

Famílias afirmam inocência de

acusados de rapto e estupro
Segundo asfamilias, os dois temmais de um álibiparaprovar sua inocência

CANOINHAS - Abaixo
: do sol forte da tarde de segun­
: da-feira, 31, as mães dos acu­
I

sados de raptar e estuprar uma

: menina de 13 anos, Adriano

'Correa Nizer, 28 anos, e
, Valdecir Nizer, 22 anos, aguar­
,

davam ansiosas do lado de fora
: do Fórum da Comarca de
: Canoinhas, o parecer dajusti­
I ça quanto ao pedido de relaxa­
I mento de prisão dos acusados.

O juiz Ezequiel Schlemper
ouviu na segunda-feira, os acu-

• sados, amenina que diz ter sido

estuprada e as testemunhas de

acusação, além dos policiais e

conselheiras tutelares que cui­
daram do caso. Outra audiên­
cia foi marcada para a próxi­
ma sexta-feira, 11, para que
sejam ouvidas as testemunhas
de defesa.

O pedido de relaxamento
de prisão dos acusados,
impetrado pelo advogado de
defesa Diderot Cordeiro, foi
reforçado pelo promotor
Eduardo Fens dos Santos. O

promotor pediu a revogação da

Edinei Wassoaski

, prisão preventiva dos acusados,
alegando que não se tem nada
de concreto para mantê-los

presos.
Schlemper não pretende se

manifestar sobre o pedido do

promotor antes de ouvir as tes­
temunhas de defesa.

pital e caiu, agravando o esta­

do da filha, que havia sido res­
gatada pelo Corpo de Bombei­
ros. Adriano, prontamente, te­
ria pego seu carro, um veículo
Kadett e ido até o hospital com
sua esposa, Ana, para buscar o
vizinho e a filha. Ana afirma

que ficou com omarido das 10
e meia da noite até às 2 dama­

drugada de domingo, 9, aguar­
dando a filha do vizinho rece­

ber alta.
Neuzita afirma que

Valdecir ficou em sua casa até
essamesma hora aguardando a
volta do primo.

Ás duas e meia da madru­

gada, segundo Neuzita,
Adriano voltou para casa com
a esposa eValdecir foi embora.

Cecília afirma que o filho

chegou em casa às 2 emeia da

madrugada e foi dormir.

Isolete, irmã de Valdecir diz

que estava acordada, assistin­
do televisão e viu o irmão che­

gar em casa.

Segundo Neuzita, todas as

pessoas que viramAdriano na
noite de sábado, inclusive os

pais damenina que ele foi bus­
car no hospital.estão dispostos
a prestar depoimento atestan­

do a inocência do acusado.
'

REVOLTA

Neuzita, mãe deAdriano e

Cecília,mãe deValdecir, não se
conformam com o comporta­
mento da justiça sobre o caso.

"Não houve investigação, sim­
plesmente a menina acusou e

os dois foram presos", lamenta
Neuzita.

Segundo a mãe de

Adriano, ele e o primo,
Valdecir, passaram a tarde de

sábado, 8,jogando baralho em
sua casa. A jogatina teria ido
até às 10 da noite, quando uma
vizinha bateu na porta de
Neuzita para pedir a Adriano

que fosse buscar o marido e a

filha no Hospital Santa Cruz
onde a menina havia sido le­
vada pelo pai de bicicleta de­

pois de ter sofrido um peque­
no acidente em casa. O pai da
menina perdeu o equilíbrio da
bicicleta no caminho ao hos-

Incêndio em estula

xta-feira, 28, o C9�0 deB
Í1l'�ê�dio ��n,�stu

ade de Serrito e propriedade de CésátG.
adamente 600 quilos de fumo em folha for

fo ram gastos 3 mil V,![OS d

Na'tarfíbde domirig», 3

LA fORHASSA
Rodízio de Pizza� e Ma��a�

NA COHP� P'22A v'AGEH VOCÊ GANHA

1'1 f(EFf(IGERANTE 2i

TELE -ENTREl;A
• 622·729� 624.0404

Rua: Eugênio de Souza, 29 - Centro - Próximo a UnC
Canoinhas - Santa Catarina

Despochcnre
\

América
22·4626

Credencial 0896
'-. _ ........•.. - .. ,,_ .. _._ __ .. _ .. _-_ _._ __ �_._......•... _._. _ _".

Latas é Acessorios

AMEAÇA

A família de Adriano diz

que está tentando entender o

porquê de amenor ter feito isso
com os rapazes, e, por isso mes­

mo, Ana e uma prima foram
até a casa da menina fazer um

apelo para que ela retirasse a

queixa. Segundo elas, ameni­
na disse que deveriam resolver
o problema com seus pais. A
menina disse àPolícia queAna
e a prima ameaçaram sua fa­
mília demorte. As duas negam.

ENTENDAO CASO

A menina que' acusa
Valdecir eAdriano diz ter sido

raptada por cinco homens e es­

tuprada por Valdecir na noite
de sábado, 8 de janeiro. Ela diz
que passeava com seu cachor­
ro por ruas próximas de sua

casa no bairroAlto das Palmei­
ras quando foi abordada pelos

.

cinco homens que estavam em

um veículo Kadett. A garota
relatou aPolícia que os acusa­
dos teriam pegado seu cachor­

ro, obrigando-a a entrar no car­

ro para reaver o cão. Segundo
a menina eles a levaram para
uma chácara na localidade de

Maria Cruz,' "anos, morreu

n��oite de terçà-feira, dia 1.0,
a�,,?c.rtdero c��ttole de UP1 tra-

torValmet deportemédio que
conduzia a fil:n de roçarUIh ter-
re te a ta-

. do, etilo om-

bar em cima de seu corpo. O
acidente aconteceu na Fazen­

da.Tamon, d� propriedade de

Empresa Industrial e Comer­
cial Fuck S.A., na localidade
de Ido de Cima distante 30

Salto d' Água Verde onde
Valdecir a teria estuprado no

banco traseiro do carro.A me­

nor diz ter permanecido nas

mãos dos raptores até às 4 da
manhã de domingo, Q.

A garota só foi localizada
às 14 horas do domingo, por
um parente, vagando pelo cen­
tro da cidade. Ela disse que es­

tava com medo dos pais, por
isso não havia ido para casa.

Assim que a menina con­
tou o fato para os pais, o caso

foi comunicado a Delegacia de
Polícia Civil que abriu inqué­
rito para apurar os fatos. Por
meio das descrições dadas pela
menina aos raptores e ao carro

onde teria sido estuprada, a

PolíciaMilitar conseguiu loca­
lizar o veículo em um posto de
combustíveis no centro da ci­

dade, onde estavamValdecir e
Adriano.

Os dois estão presos no

Presídio Regional de Mafra,
acusados de rapto e estupro.

Os outros três homens que
estavam com os presos ainda
não foram localizados.

O cachorro que estava com
a menina foi encontrado no

Loteamento Jardim Santa Cruz
no domingo, 9.

orre esmagado

'lôlneffôS:deMajorVieira.
Segundo o comissário

RobsonKrüger, que atendeu

caso, amorte foi instantânea.
A Polícia Civil e o Corpo

de Bombeiros tiveram dificul-

g.���s;e�{r���irar o trator de
...

éitna do corpo de João.
A família de Joãomora em

Canoinhas, no bairro Campo
..d'Água Verde. Ele residia de.
segundaa sexta-feiranaFazen­
da Tamon e passava os finais
de semana com a fannlia.

MERGULHE FUNDO NESSA IDÉIA
Natação Infantil, Adulto

FisiÕidr09inástica
eenter"
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'
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Ivo Martins, gerente de

produção da Empresa Fuck
passou por duas fortes
emoções essa semana. Na
quarta-feira, 2, completou
idade nova e ontem à noite

passou pela sufocante
avaliação de banca do curso

de administração da UnC.

Desejo de sucesso e

felicidades!

Domingo, 6 defevereiro, Luiz
AugustoMüller, o Guto,
comemora seu aniversário. Pais,
irmão e amigos lhe desejam
muitas felicidades. Guto éfilho
do sub-comandante do 3. oBPM

majorMüller.

No dia 20 de janeiro, os canoinhenses Dorcélio Crestani Junior e Mário Gilberto Mussi colaram grau em engenharia agronômicapela
Pontifícia Universidade Católica de Curitiba�PR. A cerimônia aconteceu no teatro do Tuca. No dia 21, aconteceu o baile de formatura no
Clube 3 Marias. Confira:

Taís Aparecida Lutzow completa
na segunda-feira, dia, 7,12 anos

de idade.

Desejos de felicidades e grandes
realizações...

Formandos: Dorcélio Crestani Junior e Mário
Gilberto Mussi

Dorcélio ladeado pelas irmãs: 'Viviane, Rejane e Giseli

Dorcélio Junior e seus pais. Dorcélio e Margarida Crestani

Mauren e Sandro Dreveck, Mario, Laura, Márcia, Edianete
(mãe do formando), Mariãngela, André e Bruno

No baile: Raquel, Mário, Mariângela; Dorcélio Junior,
Mauren e Sandro

Dorcélio Junior e a namorada Mariângela Mussi

Na sexta-feira, 28, na Associação Desportista Classista Rigesa (ADCR) aconteceu a cerimônia de colação de grau dos novos bacharéis em direito formados pela Universidade do Contestado (UnC),
campus Canoinhas. A cerimônia foi seguida de diversas comemorações particulares. No Elite Tênis Clube, as formandas Bianca Neppel, Solange Maria Sussenbach e Lucia Sardá ofereceram um

jantarpara convidados e os formandos Alceu Fuck Junior, Marcos Muehlbauer, Alcides Piermann Filho e Edson Antochesld ofereceram um coquetel em outro ambiente do clube. Confira:

Formandos: Alceu Fuck Junior, Marcos Muehlbauer;
Alcides Piermann Filho. e Edson Antocheski

Alceu Junior com os pais, Alceu e Marise Piermann Fuck

Bianca e famüia

Edson com os sogros Ruth e Moacir de Paula e Silva, a
esposa Nívea e a filha

Alceu com a avó Anna Pangrat: Piermann e Alcides Filho
ladeado pelos pais, Alcides e Dorotéia Piermann

Solange, Luci e Bianca

Convidados: José Luis Cordeiro e Enni Voltolini

Marcos com a mãe, Dinalva e os irmãos Marcela
e Jaime Muehlbauer Junior

--

Evelin e João Rosa Muller, Paula e Angelo Schulka,
Bianca e Gilberto Neppel e Eni Voltolini

I
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Sem medo do trabalho
Aos 90 anos, Erika Zacko dá exemplode disposição, cozinhandoparafora, e emfogãoà lenha

CANOINHAS - Esperta, nhecidos comojagunços, segun- Henrique levou omaior susto de comercializaraervasemquepara
bem disposta e impressionante- doTokarski, esses invasores eram suavidaCaiu deumandaimejun- isso contratassem funcionários ou

mentelúcidaEssaéaErikaZacko, na verdade os nossos sertanejos, to com colegas e sofreu várias fra- montassemempresa Odifícil era
de 90 anos, que encontramos na aliados amonges ou que simples- turas. Um de seus companheiros colheraerva, jáque a colheitaera
ensolarada tardede segunda-feira, mente lutavampor questões pes- morreudepois daquedaHenrique feita somenteno inverno. Emou-

31,nacasaondemorasozinhades- soais,muitas vezes desconhecen- ficou um ano emeio hospitaliza- trasépocasdoano,aervaestavase
de que o marido morreu, há 12 do aessênciadaguerra.Erikacon- do. desenvolvendo. "Só era possível
anos. ta que suamãe, prevendo a inva- Com Henrique, Erika teve colher o broto da erva, que não

A descendente de alemães são, enterrouospertencesmais va- quatro filhos, trêshomens, dois de- prestapara sapecar, temmuita ca-

chegouaCanoinhasquandoambas liosos da famíliaparadepois levá- les falecidos e umamulher. feína", explica.
eramprecoces: elatinhaapenasseis los consigoparaSãoBento do Sul Erika lembraque seupaiusa-
anos,Canoinhasacabavadecom- na esperança de negociá-los por va um cavalo, selado a uma roda
pletar 11 anos. Foi desbravando a terras. LUXOERIQUEZA demadeira fixada a umaenorme
matada localidade hoje conheci- De 1914 a 1915 era pratica- peneira. Á medida que o cavalo

da como Parado que os pais de mente impossívelvivernarecém- "Sempre trabalhei, fizde tudo, eraestimulado a andar, a roda gi-
Erikaconsegtriram, commuito es- fundadacidade de Canoinhas.As ajudeimeumarido e sempre tive ravae aervaerajogadanapeneira.
forço, construirumapequenacasa invasões dejagunços eramcontí- meu próprio dinheiro", conta Sóospedaços secosdeervacaiam
feita com a madeira tirada das nuas e os incêndios comuns. Erikaqueatéhojeaceitaencomen- para baixo da peneira, eram
muitas árvores de imbuiaali exis- Tokarski conta que os jagunços das deumdoce esquisito, feitoem ensacados eestavamprontospara
tentes. chegaram aqueimaruma serraria uma forma mais esquisita ainda, seremcomercializados.

Mas essahistória temumco- que ficavaondehoje estáaPrefei- masqueosadmiradoresgarantem:
meçomais longínquoe interessan- tura deCanoinhas.A serrariaper- éumadelícia Trata-se dowafew, TEMPOSDIFÍCEIS
te.Naverdade, essa foi a segunda tencia ao empresário Erru1io pratodeorigeminglesa, assado na
vez que a família de Erika veio Scholze, hoje lembrado como chapa do fogão à lenha de Erika, Erikacontaqueantesde se ca-
morar em Canoinhas, vindos de nome de rua feito àbase de farinhade trigo. sar, a vida era muito difícil em

SãoBentodoSul, umdosmaiores Mas não é dehoje que os do- Canoinhas. ''Você comiacarne só

pólos migratórios de Canoinhas ORETORNO tes culinários de Erika são famo- no domingo e, namaioria das ve-
quehojeparece ter sido invertido. sos.Durante sete anos, elafoi aco- zes, tinhaque viverdo queplanta-
Se no início do século 20,milha- Felizmente,afamíliadeErika zinbeira chefe do lendário Clube vã'.

res de sãobentenses descentes de não teve amesmamá sorte dapri- de Tiro aó Prato, que existia em Perguntada sobre o quemais
alemães, em suamaioria,migra- meiravezquevive,uemCanoinhas TrêsBarras. Freqüentadoporgente lhemarcounacidadenesses anos

vampuaCanoinhas,hoje sãomi- quando retomaramda vida sofri- deprestígio edinheiro comomé- , devivênciaeelalembradafamosa
lhareS'"de canoinhenses que mi- dadeSãoBentodoSul, compou- dicos, advogados eempresários, o enchentede 1983, quando, segun-
grampara São Bento do Sul. Pa- cos recursos emiséria Chegando clube eraumprimor de luxo e re- do ela, um barracão de ervamate

rece que a cidade centenária está emCanoinhas, em 1922, a família quinte. "Alinão entravagentepo- chegou aficarsubmerso,próximo
pagando suas dívidascomahistó- encontrou uma cidade em pleno bre",lembraErika ''Eucozinhava aovaletão.

ria, comCanoinhas que enrique- desenvolvimento,mas aindade re- paraelesporque eles tinhammui- Emmeados dadécadade 50,
ceu boa parte dos imigrantes ale- cursos limitados. O pai de Erika, taconfiançaemmime adoravam Erika lembra que o centro de

mães vindos deSãoBentodo Sul. marceneiro de mão cheia, se minha comida", recorda Nos fi- Canoinhas era compostopor três
Mas nem sempre foi assim. esbaldou com a quantidade de naisde semana, vinhampessoasde bases fortes: apraçaLauroMuller,

Segundo o historiador Fernando madeira na região.A família vol- diversaspartes dopaís. "Os canos o comércio deRobertoElke, onde
Tokarski,porvoltade 1913, odes- tau a se fixarna localidadedoPa- eram lindos", lembraAlémdeati- hoje fica o Lojão Para Todos e o
cendentedenorueguesesBemardo rado, onde opai deErikamontou rarnospratos, adiversãomaiordos BancoInco.

Olsen, vindo deSãoBentodoSul, uma marcenaria, onde fazia de associados ao clube era matar

loteou uma grande área de terras
' tudo comamadeira, desdemóveis pombos. ''Essespombos eramcri-

nalocalidadedoParado (é impor- até rodas de carroças, ''Papai era adas alimesmo, e depois demor-
tante lembrarquemuitas localida- um homem muito trabalhador", tos eram doados para instituições
des foram fundadas antes da vila lembra. O excesso de trabalho o decaridade", contaErika
deCanoinhas) e trouxedezenas de levou cedo. Morreu aos 48 anos,

famílias de SãoBento doSul. En- tornando chimarrão, quando teve ERVA-MATE

treeles,provavelmenteestavamos um infarto.

Endler, famíliadeErika Pouco depois, aos 18 anos, Erika também fez parte da

Comprando terras deOlsen, Erika se casou com Henrique históriadeevoluçãodaerva-mate
os pais de Erika conseguiram se Zacko, serventedepedreirorecém- emCanoinhas.Ainda solteira, aju-
fixarna localidade,plantandopara chegado deJaraguá do Sul. Uma dou ospais acolherem, sapecarem
seupróprio sustento. humilde profissão que permitiu e ensacarem a erva que era

Mas em 1914 estourou a Henrique fazer parte da constru- comercializadanocentro dacida-

GuerradoContestadona região e ção de importantes obras para deou em localidades próximas.
afamíliaperdeu tudoduranteuma Canoinhas comoa torredaprimei- Erika conta que a fartura de

invasãodejagunços que queima- raIgrejaMatrizCristoRei,omal- erva-mate eramuito grande e que
ram a propriedade e tomaram as fadadoColégioAlmiranteBarro- as famílias se uniam para

terras, obrigandoa família a se re- soeaSociedadeBeneficenteOpe-
Qfugiarem São Bento do Sul. Co- rária (SBO).Aliás, foinaSBOque lf

Erika com o sogro, o marido, uma das filhas e um amigo na década de 1950

Edlnei Wassoaskl

Erika: assando os famosos wafews

EmMarcí1ioDias, que ficava domunicípio fizeram vistas gros-
mais próximo do Parado, onde sas sobre a nacionalidade do ale-
Erika morava, o comércio dos mão.

Ulscan,eraosocorrodafamília Sobre o que mudou, Erika
Umfato curiosonessaépoca destacao aumento dos bairros que

foi a prisão de KurtMendes, um para ela foi espantoso. Quanto às
alemão que cuidavadahidrelétri- administraçõespúblicas,Erikacon-

,

ca que fornecia 'energia para taumalembrançaquernaissepa-
Canoinhas.Noaugeda2."Guerra rececom sugestão: "Antigamente,
Mundial, o governo de Getúlio os colonos trabalhavam três dias

Vargas queria deportar o alemão emobraspúblicasparapagar seus
para seupaís, ondepossivelmente impostos".
seriamorto nos campos de con-, Na época de ouro damadei-
centraçãopornão serum alemão ra, Erika lembra quemuita gente
legítimo, com raízes judias. Kurt investiueganhoudinheiro comser-
foi salvopelo fato de seroúnico a rarias, como os Voigt para quem
saber como por ahidrelétrica em lavava a roupade oito funcionári-

funcionamento. Para Canoinhas os, extremamente sujas, fruto do
não ficarnoescuro, as autoridades trabalhobraçalpesado.

Erika lembra com nostalgia
essaépocaemque distritos como
MarcílioDias sedesenvolviamem

ritmo aceleradoporcontadagran­
de quantidade demadeiraexisten­
tenodistrito. "Com a decadência
damadeira, o distritominguou".

Mas, como bem lembrou

Erika, "com o tempo, se some

tudo".Quantanostalgia!

Erika (2.ª da dir. para esq.)
com as irmãs na década de
1920

Erika com três dos
quatro filhos

Fones. UVA 5222741 • SMS 532,1551
• CNI6223203 • BIT 5531168

Direção: Prof' Luci Gohl
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Municfpio de CANOINHAS

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS DE VALORES

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004

LRF, Artigo 55, Inciso I, allne. 'c' e art. 40, § 1° - Anexo III

SALDO DO SALDO DO EXERCtCIO DE 2004

GARANTIAS EXERClclO Até o 1° AtéoZO Atéo3°
ANTERIOR Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre

AVAIS (I)
Operações de Créd�o Externas 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito Intemás 0,00 0,00 0,00 0,00

FIANÇAS (li)

Operações de Crédito Externa. 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Créd�o Internas 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS GARANTIAS (I + II) 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA CORRENTE LIQ\JIDA - RCL 27.550.498,63 28.577.872,59 29.517.452,62: 31.033.843,14

% do TOTAL DAS GARANTIAS sobre a RCL 0,00 0,00 0,00 0,00

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL - 2:1< 6.061.109,70 6.287.131,97 6.493.839,58 6.827.445,49

SALDO DO SALDO DO EXERClclO DE 2004

CONTRAGARANTIAS EXERClclO Até 01° AtéoZO Até o 3°
ANTERIOR Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre

AVAIS (I)

Operações de Crédito Externas , 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Créd�o Internas 0,00 0,00 0,00 0,00

FIANÇAS (II)

Operações de Crédito Externas 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Créd�o Internas 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS CONTRAGARANTIAS (I + II) 0,00 0,00 0,00 0,00

Munlclplo de CANOINHAS

RELATÓRIO RESUMIDO QA EXECUçAo ORÇAMENTARIA
DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃOISUBFUNÇÃO

ORÇAMENTOS FISCAL E DASEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRE NOVEMBRO - DEZEMBRO

l.RF., Art. 52. Inciso II,Allnea 'c:-: Anexo n

I DOTAÇÃO
ATUAUZAOA

IA)

DOTAçAO
IN.cIAL

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS UQUIOAOAS SALDO

I(A·E)FUNÇÃOISUBFUNÇÃO No_"
(!l)

Jan II De:z2Q04
(CI

No Blmmre Jan a 0ez:2004 % %
(D) 'EI ("'!?"" (ElA)

legislativa
Açlo Leglslattva
AdinlniStr2çAo
Ac:Iminlstraç.êoGeral
Admlnatntçlo Flnance!ra

ServiÇOs Urbanos
$egt./tBflÇaP'úbllca
Admlnl$1raç1o Geral
Policlamento

As$i$têncla-SOeiaI

1.911.222,46
1.911.222,48
4.675.907,88
1.979.759,56
1.274.'46,32
1.422.000,00
500.000,00
250.000,00
250.000,00

1.610.148,32
1.060.148,32
550.000,00

4.718.056.20

4.na.056,20
8.281.964,08
5.081.964,08
3200.000,00
412.500,00
412.500,00
518.537,08
518.537,08

1.155.611,24
1.155.511,24
1.274.148,32
1.274.148,32
7.007.815,76
100.000,00

6.907.815;76
450.000,00
450.000,00
639.222.48

489.222,48
150.000,00

1.911.222,46
1.911.222,48
3.933.693,60
1.841.127,43
976.914,90

1.115.651,27
500.000,00
250.000,00
250.000,00

1.640.148,32
1.090.148,32
550.000,00

5.276.174,08
5.27It17<1,08
10.460.457,78
7.511.016,48
2,949.441.30

412.500,00
412.500,00
123.049,35
123.049,35
765.386.32

765.386,32
nS.492,OO
716,492,00

5.568.787,43
100.000.00

5.468.787,43
450.000,00
450.000,00

1,395.22.2,48
1.276.222,48
119.000,00

373.173,25
373.173,25
700.613,82
186.559,35
152.678,71
361.375,76
52.471,53
37.352,.12
15.119,11

169.276,57
120.847,89
48.428.68
739.879.44

739.879,44
2.023.729,09
1.n1.93S,60
251.793.49

26.092.48

26.092,48
0,00
0.00

101.000,n
101.000,n
222.293,53
222.293,53
887.141,25

1.444.307,55
1.444.307,55
3.672.969.92
1.807.241,04
841.655,86

1.024.073.02
215,886.87

156.169,83
59.717,D4

1.109.496,74
827.751.17

281.745,57
5.239.693,95
5.2:39.693,95
10.222.935,48
7.347.336,65
2.675.598,83
241.466,17
241.465,17
123.049,35
123.049,35
815.021,12
615.021,12
606.953,36
606.953,38

5.143.074,79
99.715,53

5.043.359.26
217.662.87

217.662,87
1,381.841,81
1.263.890,31
117.951.50

373,173,25
373.173,25
735.398,40
198.252,21
161.195.79

375.950,40
28.728,18
10.766,92
15.961,24
189.777,54
141.006,38
48.771,18
m.B85,26
n3.68S,2a

2.564.101,39

�.043.ea3,a8
520.217,51
26.272,48
26.272,48

0,00

1.444.307,55 4,81 75,57
1.444.307,55 4,81 75,57
3.672.969,92 12,24 93,37
1.807.241,04 6,02 96.16

841.655,86 2,80 86,15

468.914,93
-466.914,93
260.723,68
33.886,39

135.259,04
e1.57B,25

311.113,13
120.830,17
190,282,96
530.851,58
262,397,15
26S.254,43
38.182.55

38.182,55
302.498.13

163.679,83
138.818.30
171.033.83

171.033,83
0,00
0,00

150.365,20
150.365,20
171.538,64
171.538,64
548.793,99

1.024.073,02
188.856,87
129,169,83
59.717,04

1.109.496,74
827.751,17
281.745,57

5.237.991,53
5.237.991,53
10.157.959,65
7.347.336,65
2.810.623,00
241.466,17
241.486,17
123.049,35

123.049,35
615.021,12
615.021,12
606.953,36
606.953,36

5.019.993,44
99.715.53

3,41 91.79
0,63 37,78
0,43 51,67
0,20 23,89
3,70 67,65
2,76 75.93
0,94 51,23
17,45 99,26
17,45 99,28
33,84 97,11
24,48 97,82
9,36 95,29
0,80 58,54
0,80 58,54
0,41 100,00
0.41 100,CO
2,05 80,35
2,05 80,35
2,02 n,S7
2,02 17,97
16.72 00,15
0,33 99,72

AaslstAncla à Criança e ao Adole:&�nte
AulsMlncla Comunitãri1a
Se"'.

AI�oBlisica
Educo""
Ens!no Fundamental

EdvcaçAo Infantil
C,1tuta

Oifus�Cultural
GostA0 Ambientai

PreS8fVaçA!I e Cooservaçlo Ambienta!
Agricultura
Dafeaa Sanitária Animal
Comércio e Serviços
Turismo

Transportes
Infra..estrubJraUrbana

Transporta Rodoviário

Detportoe Lazer

Desporto Comunitárto
En'cargos EapeCials
ServIço da Dlvidalnt8fna

Transferências

0.00
109.414,27
109.414,27
228.479,72
22S.479.n
956.437.35

0.00

956.437,35
48.342,93

48.34.2.93
197.726.41

176.821,17
21.105,24

0.00
887_141,25
48.342,93
48.342,93
197,726,41
176.621,17
21.105,24

4.920.277,91 16,39 89,97
217.662,87 0,73 48.37

217.662,87 0.73 48,37
1.381.641,81 4,60 99,�
1.263.890,31 4,21 99,03
117.951,50 0,39 99.12

548.509,52
232.337,13
232.337,13
13.380,67
12.332,17
1.048,50
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LRF Art 52 !nd50 II, Alrnaa 'c' - Anexo II

I OOTAçAO DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS SAl� I
. �����B-F-U�--O------_r--'�N��'&��-A-ru���N�A�r_-�-�-(�-'�����-'-.-�-'-���-�--B-:�-)-t��+_-J.-".-�-E)-'-OO'�r_(�.�����.__�_��_�:__j

: ResMI3 de Contingência 1 664.574,16 664.574,16 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 664.574.16

�!!.�.de: Contingenda 564.574.16 864.574,16 0,00 0.00 6,00 0,00 0,00 0,00 664.574,��_
TOTAL: 33.879.708,00 33.879.708,00 5.541.741,07 30.234.359,98 6.229.537,16 30.017.600.38 '100.00 88.60 3.862.107.62

CANOINHAS. 18101,'2005

ORLANDO KRAUTLER

PreteltoMunlclpal
ONELlO ANTONIO MAZURKIEVI( ADEMIR EliAS FREIBERGER

tec.cent CRClSC 013023/0-0 secetenc de Finanças

1 Representa uma dOtação global sem destinar;êo especIfica a d&termlnado órgAo, unidade orçamentária, programa ou categoria econômica, cujos recursos serão utilizados para
abertura de créditos adicionais, não sendo portanto uma função. e apresentada neste demonstrativo por constar no orçamento.

FONTE: Setor de Contabilidade

MuniCIplode-CAAOINHAS
RELATÓRIO fl,ESUMID_O_ DA EXEC.UÇÃO ORçAMENTÁRIA
OEMONS�TtVO.DA:RECEITACC>RflEJtlTEúQuIDA
ORÇAMENTOS FISCAl E DA SEaURlqAOE SOCIAL

JANEIRMOO4 A DEZEMSROI2004

2.$)7.1'»,01
115_135.119.

3ot37UiIa,GO
M57.9-0UCl
1,300.000.00
7t6.�3.eo

:I.2H.rt7.30

!I3IS..o$I',01
�8:l.mu"
106.50'1,30

�=(!)
�P.T.U.
ta
1.T.B.l
Ou!tao_T�
RECGTASDECON11Il!llRÇOEIi
RECE/TIIPIITlIIItoO'MI.

.=�=-
'FIEÇEIT"tESERIIlÇOS
TRmSfERé«:lAs CORREIfTES

ftIlUD4.�4 l:II'1�.12 Jn.1W,õIS 3_1$.&$11,:1& ..,r.!.�H.1I3

:11501.144,115 49.0D2,52 511.112$,!18 :l3.V20,21 IS2.3I111,511
130.••11 1�1iPII 1..1.711-1.89
....401.8:1 �m.oo

51.12
i1.m.1I5 m.913.112

15.573.81

132_523;37 1,-ro,89
0.00 D.OO

7_812.m
0.00

""-"'..

'00
11.512.301 4-275.'8

G,DO 0.00 0.00
0.00

0.00
0.00

0.00
O.GO 0,00
0.000.00

2,W.�78.1 ..
1S07.876.�7 7W.iII5$.�
7t7.7W.I(

2,�.OI7.30

r.:IU�·9.511
7U.4II'l.MI

2.11VOO.17 2,2I!7.0�.03 2.576.136.07

�76.206.:IC 57�."10.93 11l8_ge.5.83821,mI,SO
71U26.1n

'_""'1'tINOI:F
o.truTnM'__�

OOTRMI!EC6TMCORRE!ffi':6

102.IU,I&
_787.88 ..BU11._ �&:l;:l80,33 _.�

3Ot.m.B2 :!«I.140,1H
lG9.3.27• .!>e

1.10\.26l,01
&.�7.873�

�d<lIl�__ FO<moÇIodoFUNOCf

Ra:aTACOFiIIafTE�(f.Jl'

''''.11'11.111

17&.515,711

1125:0',",,0 11f&.7"� l.07t.nt.2'1.

117'su.n

1�7.!M.73

R$l,OO

284,47

Correio do Norte
Canoinhas, 04(Hevereiro de 2005

Municfpio de CANOINHAS

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMÁRIO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRE NOVEMBRO - DEZEMBRO

L RF , Ar! 53, Inciso 111- ANEXO VII R$l,OO

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS FISCAIS ATUALIZADA

No Bimestre Jan a Dez 2004 Jsn a Dez 2003

RECEITAS FISCAIS CORRENTES (I) 31.778.708,00 5.459.991,13 30.974.249,29 27.462.948,45
Receita Tributária 5.057.943,80 732.892,49 4.791.119,10 3.902.968,67
I.P.T.U. 1.300.000,00 76.950,17 1.116.720,02 1.043.070,65
I.S.S. 706.943,80 367.670,63 1.690.763,16 990.201,90
I.T.B.1. 500.000,00 27.394,81 354.219,20 328.519,65
I.RRF. 150.000,00 45.187,45 193.674,61 0,00
Outras Receitas Tributárias 2.401.000,00 215.689,43 1.435.742,11 1.541.176,47

Rece� de' Contribulçllo 6.000,00 0,00 2.306,36 1.451,31
Outras Contribuições 6.000,00 0,00 2.306,38 1.461,31

Receita Patrimonial LIquida 24.000,00 7.815,70 15.314,59 14.008,76
Rece� Patrimonial 55.000,00 23.459,82 74.908,44 101.560,96
(-) Aplicações Finanoslras 31.000,00 15.644,12 59.593,85 87:552,18

Transferências Correntes 24.453.056,20 4.399.688,71 24.577.482,81 22.054.976,59
F.P.M. 7.055.000,00 1.090.870,30 6.061·566,03 5.563.692,54
I.C.M.S. 7.140.000,00 1.290.457,63 7.299.611,09 6.305.414,43
Outras Transferências Correntes 10.256.056,20 2.018.360,56 11.216.306,69 10.165.069,62

Demais Receitas ccrrentes 2.237.708,00 319.594,23 1-.588.026.41 1.489.531,10
Olvida Ativa 1.000.000,00 131.448,27 815.917,56 856.137,32
Diversas Receitas Correntes 1.237.708,00 188.145,96 772.108,85 633.393,78

RECEITAS DE CAPITAL (II) 2.070.000,00 157.409,18 257.803,89 874.390,00

Operações de Crédito (III) 1.500.000,00 157.409,18 233.382,89 789.600,00
Amortização de Empréstimos (IV) 0,00 0,00 0,00 0.00

Alienação de Ativos (V) 80.000,00 0,00 24.221,00 84.790.00
Transferências de eapftal 0,00 0,00 0,00 0,00

Convênios 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Transferências de Capital 0,00 0,00 0,00 0.00

Outras Receitas de Capital ·490.000,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS FISCAIS DE CAPITAL (VI) = (li-lU-IV - V) 490.000,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS FlSCAlS LIQUIDAS (VII) = (I + VI) 32.268.708,00 5.459.991,13 30.974.249,29 27.452.945,45

DOTAÇÃO DESPESAS LIQUiDADAS
DESPESAS FISCAIS ATUALIZADA

No Bimestre Jan a Dez 2004 Jan a Dez 2003

DESPESAS CORRENTES (VIII) 28.392.027,98 5.116.708,12 26.�.994,11 24.961.079,88

Pessoal e Encargos Sociais 16.224.515,76 2.716.134,49 15.467.075,30 14.940.020,24
Juros e Encargos da Olvida (IX) 50.000,00 0,00 49.623,01 50.000.00

Outras Despesas Correntes 12.117.512,22 2.399.573,63 10.870.295,80 9.971.059,62
DESPESAS FISCAIS CORRENTES (X) = (VIII - IX) 28.342.027,98 5.115.706,12 26.331.371,10 24.911.079,86

DESPESAS DE CAPITAL (XI) 4.823.105,88 1.113.829,04 3.630.806,27 3.963.154,62

Investimentos 3.558.933,38 937.207,87 2.416.338,97 3.288.054,52
Invers6es Financeiras 37.950,00 0,00 0,00 0,00
ConcessAo de Empréstimos (XII) 0,00 0,00 0,00 0,00

Aqulslçllo de Titulo de Cap�1 jé Integralizado (XIII) 0,00 0,00 0,00 0,00
Demais Inversões Financeiras 37.950,00 0,00 0,00 0,00

Amortização da Olvida (XIV) 1.226.222,48 176.621,17 1.214.267,30 717.100,00
DESPESAS FISCAIS DE CAPITAL (XV) = (XI - XlI- XIU - XIV) 3.69&.883,38 937.207,87 2.416.338,97 3.266.054,52

RESERVA DE CONTING�NCIA (XVI) 684.574,16 0,00 0,00 0,00

1),

. Municfpio de CANOINHAS

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçAO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMÁRIO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRE NOVEMBRO·- DEZEMBRO

L.R.F .. Art. 53, Inciso 111- ANEXO VII R$l,OO

DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS FISCAIS ATUALIZADA

Jan a Dez 2004 J�n a Dez 2003No Bimestre

RESERVA DE CONTINGêNciA (XVI) 884.514,16 0,00 0,00 0,00

DESPESAS FISCAIS LfQUIDAS (XVII) = (X + XV + XVI) 32.503.456,62 6,062,916,99 28.753.710,07 28.177.134,38

RESULTAOO PRIMÁRIO (VII - XVII) �777,62 -692.924,86 2.220.539,22 -714.187,93

SALDOS DE EXERCiclOS ANTERIORES
, ....:,'", ..,"',.,,"';

'.1,\;\, .. \/;(. <::.; ''''·::.a''l 0,00'·'
/"",,,., .....

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL I VALOR

META DE RESULTADO PRlMÁRlO FIXADA NO ANEXO OE METAS FISCAIS DA LDO PIO EXERClclO DE REFE�NCIA I 0,00

ORlANDO KRAUTLER

Prefeito Municipal

ADEMIR ELIAS,FREIBERGER
Secretario de Finanças

ONELlO ANTONIO MAZURKIEVICZ

Tec.Cont. CRC/Se 013023/0-0

Municlpio de CANOINHAS

RELATÓRIO RESUMIDO DA exEcuÇAo ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ÓRGÃO

ORÇAMENTOS FISCAl E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2Q04/BIMESTRE NOVEMBRO - DEZEMBRO

11

l.R,f,.AIt!p05.1.lncisoV-ANEXOIX
RP PROCESSADOS RP NÃo PROCESSADOS

'''''''''''

_.
PODERlÓRGAo

&Dre'do! Em 31 de CanoeI8do5
Anleriores Oel!Imbrode2003

p.,.,.

EXECUTIVO

ADMINISTRAÇÃO DIRETA

GABINETE 00 PRefEITO

SECREfARIA MUN!C. DE OBRAS E OESENV

55,10
0.00

0.00

1,002,840,56

5.4$:5,32
373.877,88

47.398,20
5.544.82

17.&97.01

71.�,Q.4
22,164,16
7.764.23

4.415,76
.0446.563,14
'27.&58.09

27.958,99
73.589,23
73.588.23

51.235,21 951.005.35

5.495.32

371.589,28
47.156.60

5.5«.a2

17.991,01
22.675.03

22.1&U6

7.764,23
4.400.76

448.498.14
27.958,99
27.95lUIQ

73.569,23
73.589,23

55,10

0.00
0.00
0.00
0.00

0.00
0.00

0.00
0,00
0.00

55,10
0.00
0.00

0.00
0.00

100_812.74

1.709,38
36.244.19

11.789,11
1.139,65

11.390,41

6_909.26
3.513&,92
676.96

2.874.31 187.936,43
1.709,3a

35.849,19
1U�,11
""...

9.390.41
6.909,26
3.5&8,92

876.98

0,00
116.630.53

24.099.29

24.099,29
44.332.33

44.332,33

0.00
0.00

0.00

0.00

0.00
0.00

0.00
0.00

0.00
0,00
0.00
0.00

0.00
0.00
0.00

0.00 0.00
1.986,60
241,60
0.00

0.00

48.865,01
0.00

0.00

75,00
65.00

0,00
0.00
0.00

0,00

SECRETARIA MUNIC. DE PlANEJ. E ORÇAM! 0,00
SECRETARJAMUNfC. OESENV. RURAL 0.00
SECRETARIA MUNIC OESENV.ECONOMICO 0,00
SECRETARIA MUNIC.DES.SOCIAl. E DA FAMI 0,00
SECRETARIA MUNJCIPAL DE ADMINISTRAÇÀ 0.00
SECRETARIA MUNICIPAl DE FJNANÇAS 0,00
SECRETARIA MUNICIPAl DE SAUOE 0,00
SECRETARIA MUNJCIPAL E EDUCAÇl.o 55.10

FUNDO MUN. DE ASSJST. SOCIAL DE CANOIN 0,00
FUNDO MUNICIPAl DE ASSISTENCIA saCIA 0,00

FUNDO MUNICIPAl OE SAlIOE OE CANOINHA 0.00
FUNOO MUNICIPAL OE SAúOE 0,00

0.00

145,00
2.000.00

0.00

0.00

0.00
0.000.00

117.164,84
24.099.29

24.099.29
44.332,33
44.332.33

334,31

0.00
0.00

0.00

0.00

1.053.153,51TOTAL.: !I!,10 1.104.318,78 51.23$,21 65,10 259.244,3a 2.874,31 2$6.310,05 0,00

CANOINHAS. 11110112005

ORLANDO I<RAUTLER

PrefeltoMonicipal'

ADEMIR EUAS FREIBERGER

SecretafiodeFinanç:a6
ONELIO ANTONIO MAZURKlEVICZ

rec.con CRCISC 013023/0-0

Muniélpio de CANOINHAS

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS DE OPERAÇÓES DE CRÉDITO E DESPESAS DE CAPITAL

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRI;: NOVEMBRO - DEZEMBRO

Entidade; PREFEITURA DO MUNICIPIO DE CANOINHAS

L.RF., Artigo 53, § 1°, Inciso 1- Anexo XI

RECEITAS

233.382,89!1.500.000,00 ! 157.409,18!RECEITAS DE OPERAÇOES DE CRÉDITO (I) 1.266.617,11

DESPESAS

DESPESAS DE CAPITAL

H Incentivos Fiscais a Contribuintes

(-) Incentivos Fiscais a Contribuintes por Instituições Financeiras

3.554.014,41

0,00

0,00

761.294,90

0,00

0,00

4.315.309,31
0,00

0,00

1.110.139.35

0.00

0,00

4.315.309,31! 1.110.139,351 3.554.014,41!DESPESA DE CAPITAL liQUIDA (II): 761.294,90

-2,815.309,311 -952.730,171 -3.320.631,521 505.322,21DIFERENÇA (I) - (II):

CANOINHAS, 18/0112005

ORLANDO KRAUTLER

Prelelo Municipal

ADEMIR ELIAS FREIBERGER

Secretario de Finanças

ONELIO ANTONIO MAZURKIEVICZ

Tec.Con!. CRC/SC 013023fO.O
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Municlpio de CANOINHAS
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVOS DA RECEITA DE ALIENAÇÃO DE ATIVOS E APLICAÇÃO DE RECURSOS

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRE NOVEMBRO - DEZEMBRO

L.R.F., Artigo 53, § I', Inciso III-AnexoXIV

PREVISÃO RECEITAS SALDO A

RECEITAS ATUALIZADA REALIZADAS REALIZAR
(A) (6) (A-B)

RECEITAS DE CAPITAL

ALIENAÇÃO DE ATIVOS 80.000,00 24.221,00 55.779,00

ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS 30.000,00 0,00 30.000,00

ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 50.000,00 24.221,00 25.779,00

TOTAL 80.000,00 24.221,00 55.779,00

DOTAÇÃO DESPESAS SALDO A

DESPESAS ATUALIZADA LIQUIDAOAS REALIZAR

(C) (D) (C-O)

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS

Despesas de Caprtal 0,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 0,00

_____ .

EXERClclO DO EXERClclO SALDO ATUAL
ANTERIOR (F)=(B-D) (E+F)

SALDO FINANCEIRO A APLICAR (E)

0,00 24.221,00 24.221,00

CANOINHAS, 18/0112005

ORLANDO KRAUTLER

Prefeito Municipal

ADEMIR ELIAS FREIBERGER

Secretario de Finanças

ONELlO ANTONIO MAZURKIEVICZ

Tec.Conl. CRC/SC 013023/0-0

II

Município de CANOINHAS
RELATÓRIO DA GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO DA DiVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004

LRF, Artigo 55, Inciso I, Allnea 'b' - Anexo II R$I,OO

SALDO DO SALDO DO EXERCICIO DE 2004

ESPECIFICAÇÃO EXERClclO
. Até o l' Até o 2' Até o 3'

-

ANTERIOR Quadrimestre Quadrimestre QuadlÍmestre

DiviDA CONSOLIDADA· De (I) 978.227,19 557,945.65 115,063.98 716.522,18

Dlvída Mobiliária 0.00 0,00 0,00 0,00

Dlvída Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00

Precatórios posteriores a 5.5.2000 (Inclusive) 0,00 0,00 0,00 0.00

Operações de Crédrto inferiores a 12 nneses 0,00 0,00 0,00 0,00

Parcelamentos de Dividas 0,00 0,00 0,00 0,00

De Tributos 0,00 0,00 0,00 0,00
Oe Contribuições Sociais 0,00 0,00 0,00 0,00

Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Contribuições Sociais 0,00 0,00 0,00 0,00

Do FGTS 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Dfvidas 978.227,19 557.945,65 115.063.98 716.522,18

DEOUçOEs (II) - 1.411.665,26 1.297.335.19 704.220,63
Ativo Disponlvel 814.088,16 915.101,32 1.031.879,26 704.247,05

Haveres Financeiros 28,68 496.619,04 265.511,03 28,68

H Restos a Pagar Processados 1.104.443,68 55,10 55,10 55,10

OBRIGAÇOES NÃo INTEGRANTES DA De 290.327,04 0,00 0,00 0,00

Precatórios anteriores a 5.5.2000 0,00 0,00 0,00 0,00

Insuficiência Financeíra 290.327,04 0,00 0,00 0,00

Outras Obrigaç1les 0,00 0,00 0,00 0,00

DivIDA CONSOLIDADA LIQUIDA (DeL) = (I ·11): 978.227,19 -853.719,61 ·1.182.271,21 12,301,55

RECEITA CORRENTE LíQUIDA· RCL 27.568.498,63 28.577.872,59 29.517.452,62 31.033,943,14

% da De sobre a RCL 3,55% 1,95% 0,39% 2,31%

% da DeL sobre a RCL 3,55% ·2,99% -4,01% 0,04%

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO

FEDERAL ·120% 33.080.598,36 34.283.447,11 35.420.943,14 37.240.611,77

•

.
Município de CANOINHAS - Poder Executivo

RELATÓRIO DA GESTAo FISCAL

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DA DESPESA COM PESSOAL

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO/2004 A DEZEMBRO/2004

L.R.F., Artigo 55, Inciso I, Allnea 'a' - Anexo I R$l,OO

DESPESA LIQUIDADA

DESPESAS COM PESSOAL Jan a Dez /2004

DESPESAS LIQUIDA CC�� PESSOAL (I) 15.156.920,07

Pessoal Ativo 14.264.478,10

Pessoal Inativo e Pensionista 892.441,97

(-) Despesas não Computadas (Art. 19, § 1° da LRF) 0,00

Indenizações por Demissão e Incentivos àDernissáo Voluntária 0,00
Decorrentes de Decisão Judicial 0,00

Despesas de Exercidos Anteriores 0,00

Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 0,00

OUTRAS DESPESAS DE PESSOAL DECORRENTES DE CONTRATOS DE TERCEIRIZAÇÃO (Art. 18, §1° da LRF) (II) 1.269.709,38

TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL PARA FINS OE APURAÇÃO DO LIMITE - TDP (III) = (I + II): 18.428.629,45

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV) 31.033.843,14

% do TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL PARA FINS DE APURAÇÃO DO LIMITE - TDP sobre a RCL (V) = [(III / IV)' 100 I 52,93

LIMITE MÁXIMO (Incisos I, II e III, AtI. 20 da LRF) - 60% 18.620.305,88

LIMITE PRUDENCIAL (§ Único, Ar!. 22 da LRF) - 57% 17.889.290,59

CANOINHAS, 18/01/2005

ORLANDO KRAUTLER

Prefeito Municipal

ADEMIR ELIAS FREI6ERGER

Secretario de Finanças

ONELlO ANTONIO MAZURKIEVICZ

Tee.Con!. CRC/SC 013023/0-0

Municlpio de CANOINHAS - Poder Executivo

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO DAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/QUADRIMESTRE SETEMBRO - DEZEMBRO

L.R.F., Artigo 55. Inciso I, Alínea 'd' e Inciso III, Alínea 'e' - Anexo IV R$1,00

EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS
OPERAÇOES REALIZADAS

Até O Quadrimestre

OPERAÇOES DE CRÉDITO (I) 233.382,89

Externas 0,00

Internas 233.382,89

Outras Operações de Crédito Internas 233.382,89

POR ANTECIPAÇÃO DE RECEITA (II) 0,00

TOTAL DAS OPERAçOes DE CRÉDITO (I .11) 233.382,89

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 31.033.843,14

% DAS OPERAçOes DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS SOBRE A RCL 0,75

% DAS OPERAÇOES DE CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA SOBRE A RCL 0,00

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇOES DE
4.965.414,90

CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS - 16%

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇOES DE
2.172.369,02

CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA -7%

R$l,OO

OPERAÇOES DE CREDITO NÃO SUJEITAS A LIMITES, PARA EFEITO OE OPERAÇOES REALIZADAS Até o Quadrimestre

CONTRATAÇÃO Valor % sobre a RCL

OPERAÇÔES DE CRÉDITO 0,00 0,00

Extemas 0,00 0,00

Total: 0,00 0,00

R$l,OO

Municlpio de CANOINHAS
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE. IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRE NOVEMBRO - DEZEMBRO

ADCT, Art. 77 - Anexo XVI R$l,OO

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ATUALIZADA
Jan a Dez 2004 %(A)

(B) (BlA)

RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFER';:NCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (I) 21.805.151,80 21.309.398,47 97,73

Impostos 2.656.943,80 3.355.376,99 126,29

Imposto si Propriedade Predial e Terrít. Urbana 1.300.000,00 1.116.720,02 85,90

Imposto sifransm Inter Vivos de Bens Imoveís e Dir 500.000,00 354.219,20 70,94

Imposto si SeMCOS de Qualquer Natureza 706.943,80 1.690.763,16 239,17

Imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer Natureza - IRRF 150.000,00 193.674,61 129,12

Multas, Juros de Mora e Divida Ativa dos Impostos 988.208,00 624.073,24 63,15
Multas e Juros de Mora de Impostos 188.206,00 1.283,85 0,68

Receita de Dlvída Ativa de Impostos 800.000,00 622.789,39 77,85
Receitas de Transferências Constitucionais e Legais 18.160.000,00 17.329.948,24 95,43
Da União 8.660.000,00 7.375.382,98 85,17

Cota�Parte do Fundo de Participacao dos Municipios 8.300.000,00 7.131.253,74 85,92
Cota·Parte do Imp. si. Propr, Territorial Rural 60.000,00 44.094,52. 73,49
Transf. Financ. ICMS - Desoneraç/lo - L.C.N' 87/96 300.000,00 .. .. 200,034,72 . 66,68

DoEstado 9.500.000,00 9.964.665,26 104,78

Cota-Parte do ICMS 8.400.000,00 8.606.040,73 102,48

Cot&-Parte do IPVA 1.000.000,00 1.101.263,01 110,13

Outras Transferências do Estado 100.000,00 245.261,52 245,26

TRANSFER';:NCIA OE RECURSOS 00 SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE - SUS (II) 2.278.056,20 1.647.505,45 72,32
Da Unitio para o Município 2.038.056,20 1.439.144.68 70,61
Do Estado para o Município 200.000,00 32.008,92 16,00
Demais Municfpios para o Municlpio 40.000,00 176.351,66 440,88

OUTRAS RECEITAS ORÇAMENTARIAS 12.361.500,00 10.742.665,61 66,90

(-) DEDUÇÃO PARA O FUNDEF -2.565.000,00 -2.408.122,51 93,88

TOTAL 33.879,708,00 31.281.447,03 92,36

DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS

ATUALIZADA Jan a Dez 2004 %
(C) (D) (D/C)

5.266.877,53 . 5.228.694,98 99,28
2.210.000,00 2.208.774,11 99,94
3.056.877,53 3.019.920,87 98,79

9.296,55 9.296,55 100,00
9.296,55 9.296,55 100,00

DESPESAS COM SAÚDE
(Por Grupo de Natureza da Despesa)

DESPESAS CORRENTES

Pessoal e Encargos Sociais
Outras Despesas Correntes

DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos

Municlpio de CANOINHAS Continuação 2/2

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRE NOVEMBRO - DEZEMBRO

ADCT, Art. 77 - Anexo XVI R$1,00

DESPESAS COM SAÚDE DOTAÇAo DESPESAS LIQUIDADAS

(Por Grupo de Natureza da Despesa)
ATUALIZADA Jan a Dez 2004 %

(C) (D) (D/C)

TOTAL (IV) ..
' 5.276.174,08 5.237.991,53 99,28

DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE Jan a Dez 2004 %(EI
(E) Desp.Saúde)

DESPESAS COM SAÚDE 5.237.991,53 100,00

(-) DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 0,00 0,00

(-) DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS A SAÚDE 0,00 0.00

Recursos do Sistema Único de Saúde - SUS 0,00 0.00

Recursos de Operações de Crédito 0,00 0,00

Outros Recursos 0,00 0,00

(-) RESTOS A PAGAR CANCELADOS - VINCULADOS A SAÚDE 75,00 0,00

(-) RESTOS A PAGAR INSCRITOS SEM DISPONIBILIDADE DE RECURSOS PRÓPRIO 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE (V) 5.237.916,53 100,00

PARTICIPAÇÃO DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE NA RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSFER�NCIAS CONSTITUCIONAIS E

LEGAIS (V II) 24,58

EVOLUÇÃO DO PERCENTUAL MINIMO DA DESPESA PRÓPRIA COM SAÚDE/RECEITA DE IMPOSTOS

Ano 2000 2001 2002 2003 2004

%Aplicado 15,00 0,00 0,00 0,00 24,56

% Mlnímo a Aplicar 15.00 15,00 ' 15,00 15.00 15,00

DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS COM SAÚDE DOTAÇÃO Jan a Dez 2004 %

(Por Subfunç/lo) ATUALIZADA
(E) (Errotal E)

Atenção Básica. 5.276.174,08 5.237.991,53 100,00

TOTAL 5.276.174,08 5.237.991,53 100.00

(-) DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 0,00 0,00

(-) DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS A SAÚDE 0,00 0,00

Recursos do Sistema Único de Saüde - SUS 0,00 0,00

Recursos de Operações de Crédito 0,00 0,00

Outros Recursos 0,00 0,00

(-) RESTOS A PAGAR CANCELADOS - VINCULADOS A SAÚOE 75,00 0,00

(-) RESTOS A PAGAR SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA VNCULADA A SAÚDE' 0,00 0,00

DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE 5.237.916,53 100,00

CANOINHAS, 18/0112005

ADEMIR ELIAS FREIBERGER

Secretario de Finanças

ONELlO ANTONIO MAZURKIEVICZ

Tec.Oont. CRC/SC 013023/0-0
ORLANDO KRAUTLER

Prefeito Municipal

Municfpio de CANOINHAS

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUçAO ORÇAMENTARIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO 00 ENSINO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRE NOVEMBRO· DEZEMBRO

Entidade: PREFEITURA DO MUNICIPiO DE CANOINHA$

Lei 939.o1f96 Art 72-AnexoX

PREVISÃO PREVIMO RECEITAS REALIZADAS
INICIAL ATUALIZADA

No Blmestre Jen a Dez 2004 %
(A) (O) {BlA)

21.805.151,80 21.8Q5.151,80 3.672.461,55 21.309398.'17 97.73

3.645.151,80 3.645.151,80 607.646,12 ·3.979.450.23 109,17

2.656.943,80 2.656.943,80 517.203,06 3.355.376.99 126.29

800.000,00 600,000.00 90.443.06 622.769,39 77,85

188.208.00 188.208,00 0,00 1.283,85 0,68

18.160.000,00 18.160.000,00 3.064.815,43 17.329.9018,24 95.43

7.055.000.00 7.055.000.00 1.090.870,30 6.061.566.03 85,92
255.000,00 255.000,00 26.338,26 170.029,56 66."

7.140.000,00 7.140.000,00 1.290.457,63 7.299.611.09 102,24

85.000.00 65.000.00 36.175.97 245.261,52 286,54
2.565.000,00 2.565.000,00 445.498,39 2.408:122,51 93,88

60.000.00 60.000.00 4.318.93 44.094,52 73,49

1.000.000,00 1.000.000,00 169.155,75 1.101.263,01 110,13

5.400.000.00 5.400.000.00 1.149.554.06 6.413.607,11 116,77
5.000.000,00 5.000.000,00 1.046.592,47 5.857.873.29 \17,16

5.000.000.00 5.000.000.00 1.048.592.47 5.857.873,29 117,16

400.000.00 400.000,00 100.961,59 555.733.82 136,93

24.640.151,80 24.$40.151,80 4.376.517,22 125.314.883,07 102,14

DOTAÇAo DOTAÇAO DESPESAS LIQUIDADAS
INICIAL ATUALIZADA

No Bimestre Jane 0tiz2004 %
(C) (O) (D/C)

3.600.000.00 3.897.130,90 �97.310,43 3.726.926,23 95,63
750.000.00 1.297.689,60 559.415.00 1.297.589,60 100.00

2.850.000,00 2.599.441.30 437.895,43 2.429.238.63 93,45

0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

4.311.964,08 6.210.241.86 1.48-4.466,88 6.046.562,05 97,36

3.416.639.08 5.509.839.08 1.381.729.80 5.500.373,41 99,63

895.125,00 700.402,80 102.739.08 546.183,64 77,96
20.000.00 3.005.001 850.90 117.188.20 3.796,65

Continua11J

RECEITAS

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (I)
Receltae de Impostos

Imp�los
Olvida Ativa de Impostos

Multa. Juros de Mora e Outros Encargos de Impost� e da Divida Ativa de Impostos
Receitas de Trnnsferêncl... Con.Utuclonais fi Legais
Cota-Parte FPM (85%)
Transferência stoercetra ICM5-Desoneraçao - L.C. nO 87/96 (85%)
Cota-Parte ICMS (65%)
Cota-Parte IPI-Exportaçao (85%)
Parcela das Transfe�ncias Destinadas ii Forrnaçao do FUNDEF {II}
Cota-Parte ITR (100%)
Ccta-PartelPVA (100%)

RECEtTAS VINCULADAS AO ENSINO rnu
lransfen)rl(:ias Multigov&mamentais do FUNDEF

Complementaçao da Unlâc ao FUNDEF

Cota-Parte ccntreucac Social do Salário-Educaç!o

TOTAL DAS RECEITASM. (I'" lU "II)

DESPESAS COM MANUTENÇAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO POR VINCULAÇÃO

VINCULADAS As RECEITAS RE$UlTANTES DE IMPOSTOS

Despesas com Ensino Fundamental (VI)
Despesas com Educação Infantil em crecaes e Pré-êscctes MI)

oures oeeceees com Ensino

VINCULADAS AO FUNDEF, NO ENSINO FUNDAMENTAL (VIU)

Pagamento dos Profissionais do Magistério do Ensino Fundamenatal (IX)
oeuae Despesas no Ensino Fundamental

FINANCIADAS COM OUTROS RECURSOS VINCulADOS A EDUCAÇÃO

Mande sua sugestão para o

cnorte@netnorte .com _br

cnorte@newag� _com _br

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Publicações egais Correio Norte�
Canoínhas, 04defevereiro de 2005:

Municlpio de CANOINHAS

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUçAo ORÇAMENTARIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRE NOVEMBRO - DEZEMBRO
Entidade: PREFEITURA DO MUNICIPIO DE CANOINHAS

lei 9 394196, Art. 72 - Anel«) X

Contilluação2l3

DOTAÇÃO DOTAçAO DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO POR VINCULAÇÃO INICIAL ATUALIZADA
No Bimestre JanaOez2004 %

(e) (O) (O/C)

FINANCIADAS COM OUTROS RECURSOS VINCULADOS A EDUCAçA0 20,000.00 3,085,00 850.90 117.188,20 3.798,65

TOTAL DAS DESPESAS COM o ENSINO (X) 7.931.964,08 10.110.451,78 2.482.630,21 9.690.6715,48 91,63

(se II > IV] '" PERDA NAS TRANSFERSNCIAS 00 FUNDEF (XI) 2,408.122,51

{se II -c IV} '" GANHO NAS TRANSFERêNCIAS DO FUNDeF -

DEDUçOeS DA DESPESA VALOR

PARCELA DO GANHOICOMPLEMENTAÇAo DO FUNDEF APLICADA NO EXERClclO (XII)
RESTOS A PAGAR CANCELADOS· VINCULADOS À eDUCAçAo I RP INSCRITOS SEM DISPONIBILIDADE FlNANCElRA VINCULADA 399,31

Despesas com Ensino FLmdamental (Xlii) 94,31

Despesas com êduceção Infantil em Creches e Pré-Escolas 305,00

DESPESAS VINCULADAS AO SUPERÁVIT FINANCEIRO DO GANHO/COMPLEMENTAÇAo DO FUNDEF DO EXERC!CIO ANTERIOR (XIV)

TOTAL (XV) 399,31

TOTAL DAS .DESPESAS CONSIDERADAS PI FINS DE LIMITE CONSmUCION�L (XVI) .. [{ VI + VI! + VIII + XI } • (XV) 1 12.161.211,46

TABELA DE CUMPRIMENTOS 005 LIMITES CONSTITUCIONAIS %

MINIMQ DE 25% DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS NA MANUTENÇAo E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO· (XVIII) 57,16
CAPur DOARTIG0212DACf/86

MINIMO DE 60% DAS DESPESAS COM MDE NO ENSINO fUNDAMENTAL· {( VI + VIII + XI)· (XII + XIII + XIV) J' (I � 0.25) 183,06

CAPUT DO ARTIGO 60 DO ADCT DA CF/se

M!NIMO DE 60% 00 FUNDEF NA REMUNERAçAO 00 MAGISTÊRIO ENSINO FUNDAMENTAL - ( IX I VIl! ) 90.97

DOAAnGO 6000AOCT DA CF/as

DESPESAS UQUIDADASDOTAÇÁO
ATUALIZADA

IE)DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOL:VIMENTO 00 ENSINO POR SUBFUNÇÃO
DOTAÇÃO
IN!CIAL No BImestre I Jan a Dez 2004 I %

(F) (FIE)

5,061.9&4,08

2.550.000,00
7.511.016,48

2.599.441,30i
ENS!NO FUNDAMENTAL

EDUCAÇÃO INFANTil
7.347.336.65!
2.543.339,831

Continua213

97,62
97,84

Municfpio de CANQ!NHAS

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004/BIMESTRE NOVEMBRO - DEZEMBRO

Entidade: PREFEITURA DO MUNICIPIO DE CANOINHAS

Continuação 3/3

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Dez 2004
(F)

DOTAÇÃO
!NICIAL

DOTAÇÃO
ATUALJZADA

(E)
DESPESAS COM MANUTENÇAO E DESENVOLVlMENTO 00 ENS!NO POR SU8FUNÇÃO No Bimestre

EDUCAÇAO INFANTIL 2.850.000,00 2.599,441,30 438,746,33

TOTAL DAS DESPESAS 7.931.964,08 10.110.457,78 2.482.630,21

CAN01NHAS. 1810112005

ORlANDO KRAUTLER

Preferto Municipal

ADEMIR EUAS FREIBERGER ONEUO ANTONIO MAZURKIEV!(

Secretario de Finanças 'rec.ccnt. CRe/Se 013023fO-O

2.543.339,83

9.890.676,48

%

(FIE)

97,84

97,83

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE CANOINHAS
Resumo da Execução Orçamentária (Artigo 165 da Constituição Federal)
Admiministração Direta, Indireta e Fundacional

Bimestre NovIDezJ2OO4 Total até DezJ2004Especfficaç!io

RECEITAS

RECEITA TRIBUTARIA
RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES
RECEITA PATRIMONIAL
RECEITA AGROPECUARIA

RECEITA DE SERVIçoS
TRÀNSFERl':NCIAS CORRENTES

OUTRAS RECEITAS CORRENTES

OPERAÇOES DE CRÉDITO
ALIENAÇÃO DE BENS

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL

4.058.226,61
2.306,38
51.448,62

0,00
0,00

20.177.794,10
1.268.432,18

75.973,71
24.221,00

0,00

732.892,49
0,00

23.459,82
0,00
0,00

4.399.688,71
319.594,23
157.409,18

0,00
0,00

5.057.943,BD
6.000,00
55.000,00
5.000,00
8.500,00

24.453.056,20
2.224.208,00
1.500.000,00

so.oco.oe'
490.000,00

33.879.70/00 25.658.402,60 5.633.044,43TOTAL DA RECEITA:

DESPESAS

Entidade: PREFEITURA DO MUNICIPIO DE CANOINHAS

CAMARA DE VEREADORES

GABINETE DO PREFEITO

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA MUNICIPAL E FINANÇAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

SECRETARIA MUNIC. DESENV. SOCiAl E DA FAMllIA

SECRETARIA MUNIC. DESENV. ECONOMICO

SECRETARIA MUNIC. DESENV. RURAL

SECRETARIA MUNIC. DE MEIO AMBIENTE

SECRETARIA MUNIC. DE PLANEJ. E ORÇAMENTO
SECRETARIA MUNIC. DE OBRAS E DESENV. URBANO

RESERVA DE CONTINGENCIA

1.911.222,48

637.074,16

1.492.685,40

1.274.148,32

8.281.964,08

0,00

974.148,32

1,274.148,32

1.155.611,24

518.537,08

1.911.222,48

7.007.815,76

637.074,16

27.075.651,BD

1.071.134,30

523.012,93
, 1.194.515,02

668.977,15

8.199.206,39

0,00

701.125,11
384.659,83

514.020,35

123.049,35

1.749.966,40

4.255.933,54

0,00

19.405.600,37

373.173,25

15.469,21

192.195,38

152.678,71

2.023.729,09

0,00

111.370,37

222.293,53

101.000,77

0,00

537.996,93

867.141,25

0,00

4.617_048,49Total da Entidade:

Entidade: FUNDO MUN. DE ASSIST. SOCIAL DE CANOINHAS

FUNDO MUNICIPAl DE ASSISTENCIA SOCIAL

Total da Entidade: /
I
I

Entidade: FUNDO MUNICIPAl DE SAUDE DE qAAOINHAS

233.316,89

233.316,89

48,428,68

48.428,68

550.000,00

550.000,00

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE
I

I
4.778.058,20

4.778.056,20

4.499.814,51

4.499.814,51

739.879,44

739.879,44Total da Entidade:

Entidade: FUNDO MUN. INFANCIA E ADOLESC. DE CANOINHAS

FUNDO MUN.lNFANCIA E ADOLESC.DE CANOINHAS

Total da Entidade: JEntidade: FUMREBOMPM DE CANOIN
/

FUMREBOMPM DE CANOINHAS-CORPO DE BOMBEIRC

FUMREBOMPM DE CANOINHAS POLiCIA MILITAR

Total da Entidade:

86,000,00

86.000,00

5.778,17

5.778,17

9.477,52

9.477,52

118.817,41

44.597,93

163.415,34

37.352.42

15.119,11

52.471,53

250.000,00

250.000,00

500.000,00

Betha Sistemas

Exercício de 2004-

6° bimestre

4.791,119,10
2.306,38
74.908,44

0,00
0,00

24.577.482,81
1.588.026,41
233.382,89
24.221,00

0,00

31.291.447,03

1.444.30:1',"

538.482,14

1.388.710,40

841.655,86

10.222.935,48

0,00

812.495,48

606.953,36

615.021,12

123.049,35

2.287.963,33

5.143.074,79

0,00

24.022.548,86

281.745,57

281.745,57

5.239.693,95

5.239.693,95

15.255,69

15.255,69

156,169,83

59.717,04

215.886,87

ADIC - ASSOCIAÇÃO DOS DIABÉTICOS DE CANOINHAS E REGIÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,

Convidamos os portadores de diabetes e seus familiares para participarem da Assembléia Geral Ordinária, que
se realizará no dia 12'.02.2005, sábado, às 14h30, nas dependências da Câmara de Vereadores, sito à Rua 3 de Maio

n° 150 (ao lado da Prefeitura), para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1- Prestação, de Contas

2- Eleição da Nova Diretoria

3- Assuntos Gerais

Canoinhas, 4 de fevereiro de 2005

A DIRETORIA

Betha Sistemas

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE CANOINHAS
Resumo da Execução Orçamentária (Artigo 165 da Constituição Federal)
Admímirustraçêo Direta, Indireta e Fundacional

Exercício de 2:004

6 o bimestre

Bimestre Nov/Dezi2004 Total até Dezi2004EspeciflcaçãO

DESPESAS

Entidade: FUNDACAO MUNICIPAL DE ESPORTES DE CANOINHAS

FUNDACAO MUNICIPAL DE ESPORTES DE CANOINHA: 450.000,00 48.342,93

48.342,93

217.662,87

217.662,87

169 .. 319,94

169.319,94Total da Entidade: 450.000,00

Entidode: FUNDACAO CULTURAL DE CANOINHAS

FUNDAÇAO CULTURAL DE CANOINHAS

Total da Entidade:

241.486,17215.373,69

215.373,69

26.092,48

26.092,48

440.000,00

440,000,00 241.456,17

TOTAl DA DESPESA : 5.541.741,07 30.234.359,9833.879,708,00 24.692.618,91

CANOINHAS. 18/0112005

ADEMIR ELIÀS FREIBERGER

Secretario de Finanças

ONEUO ANTONIO MAZURKJEVICZ

Tee.Cont. CRCISC 013023/0.0

ORLANDO KRAUTLER

Prefeito Municipal

LRF, Artigo 55, Inciso III, annea "a" - ANEXO V R$I,OO

Municfpio de CANOINHAS - Poder Legislativo
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO 2004 I �
ATIVO VALOR PASSIVO VALOR

704_247,05 OBRIGAÇOES FINANCEIRAS

0,00 Depósitos

DISPONIBILIDADE FINANCEIRA

Caixa
316.667,98
128.555,70

Bancos
Conta MovnnentD

Contas Vinculadas

Ap!icações Financeiras

704.247,05
212.036,68
492,210,37

0,00

Restos a Pagar Processados
De Exercidos Anteriores

Outras Obrigações Financeíras

DESPESAS EMPENHADAS A PAGAR

55,10
55,10

188.057,18

188.057,18

SUBTOTAL 784.247,05 SUBTQTAL 316.667,98

INSUFICiêNCIA ANTES DA INSCRiÇÃO EM SUFICiêNCIA ANTES DA INSCRiÇÃO EM
RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS (I) 0,00 RESTOS A PAGAR NÃo PROCESSADOS (II) 387.579,07

TOTAl 704.241,05 TOTAL 704.241,05

INSCRIÇÃO EM RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS (III) 216,159,60

SUFICiêNCIA APOS INSCRiÇÃO EM RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS (IV � II -III) 170.819,47

REGIME PREVIDENCIÁRIO

ATIVO VALOR PASSIVO VALOR

INSUF1CU)iNCIA ANTES DA INSCRIÇÃO EM SUFICiêNCIA ANTES DA INSCRiÇÃO EM RESTOS
RESTOS A PAGAR NÃo PROCESSADOS (V) 0,00 A PAGAR NÃo PROCESSADOS (VI) 0,00

TOTAl 0,00 TOTAL 0,00

INSCRiÇÃO EM RESTOS A PAGAR NÃo PROCESSADOS DO REGIME PREVIDENCIÁRIO (VII) 0,00

SUFICII!NCIA APÓS A INSCRiÇÃO EM RESTOS A PAGAR NÃo PROCESSADOS (VIII) = (VI- VII) 0,00

I,

0,00 I SUPERÁVITDÉFICIT 170.819,47

I

Municfpio de CANOINHAS - Poder Executivo

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO CONSOLIDADO D� DESPESA COM SERViÇOS DE TERCEIROS

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL I

JANEIRO A DEZEMBRO 2004

LRF, Artigo 72 - ANEXO VII R$I,OO I

Exercicios !ESPECIFICAÇÃO
2004 1999

DESPESAS COM SERViçoS DE TERCEIROS I:Serviços e Consultorias 0,00 0,00
Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Flsica 884.201,40 0,00 I,

Locaç!io de Mão-de-Obra 0,00 0,00
"

"
Arrendamento Mercantil 0,00 0,00
Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 5.BD3.576,88 2.213.103,40

TOTAl DA DESPESA COM SERViÇOS DE TERCEIROS 6,687.778,28 2_213,103,40

RECEITA CORRENTE liQUIDA. R_C_L 31.033,843,14 12,058.059,87

limite

% do TOTAL DA DESPESA COM SERVIÇOS DE TERCEIROS sobre a RC.L 21,55 '18,35
�
�

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CANOINHAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

"Departamento de Leis e Decretos"

DECRETO N" 010/2005

I'
"DECRETA PONTO FACULTATIVO

"

LEOBERTO WEINERT, Prefeito do Município de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, no us�
de suas atribuições legais e de acordo com o artigo 66, inciso VI da Lei Orgânica do

Munic{pio, e a Lei n' 3.797/2005:

DECRETA

Art. i" - Em ,virtude das festividades do Carnav9l e da quarta-feira de Cinzas, fica

considerado Ponto Facultativo nas repartições p0blicas municipais nos seguintes dias:

I - 07 de fevereiro, segunda feira, Carnaval (ponto facultativo);
II - 09 de fevereiro, quarta-feira, Cinzas( ponto facultativo até às 12:00 horas)

Art. 2" - As atividades junto ao Paço Municipal iniciarão normalmente as 13:30 do dia

09 de fevereiro, Quarta-feira, Cinzas.

Art_ 3" - O disposto no artigo l' não se aplica aos serviços essenciais.

Art, 4" - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 5" - Revogam-se as disposições em contrário.

Canoinhas/SC, 27 de janeiro de 2005

LEOBERTO WEINERT

Prefeito
Esta Lei foi registrada e publicada junto a Secretaria Municipal de Administração em 27/

01/2005.

,i,RGOS JOSÉ BURGARDT

Secretário Municipal de Administração

Rua Felipe Schmidt 10 - Caixa Postal 71

CGC/MF 83.102.384/0001-80 CEP 89460-000

Fone (047) 622-3011 - Fax 622-3848 - E-mailleis@pmc.sc.gov.br
SANTA CATARINA

On Line

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Correio do Norte
Canoinhas, Oldefevereirode 2005 Classificados

VEIS
Compra - Venda - Aluguel

RESIDENCIAS PARA VENDA

02 Aptos ct opção de O 1 e 02 qtos. e demais dependências.
Rua Rolando Malucelli, esq, com Almeida Cardoso,

Apto cf 124, 10m2, ct 01 suite, 01 qto. 02 slas, coz ct área
serv, 02 wcs (01 ct nídro); sacada. Rua Rolando Malucelli

esq, ct Almeida Cardoso (acabamento de 1°)

Casa de Alv. ct 90,00 m2, mais barracão cf 140,00 m2 terr.
cf 520,00 m2, Av, Ivo o

'

Aquino, nO 1425,

Casa olv cf 150,00 m2, Terr. ct 500,00 m2. 3 qtos. si, copa,
coz. wc, lavand., área serv., churr., gar. para 02 veículos.
Rua Virgílio Irevtsoni (60 mts do calçamento e 2 quadras suo.
Bom Dia I)..

Casa alv. cf 250,00 m2, Terr. cf 300,00 m2. 05 qtos.. 03 51s,
copa, coz.. 02 wcs, área serv gar" Rua Fco, Paula Pareira

(CALÇAMENTO).

LOTES PARA VENDA

03 Lotes cf 520,00 m2 cada, Rua Florentino Alves Vieira, no
bairro Alto das Palmeiras.

Dispomos de lotes com metragem a partir de 560,00 m2,
nas ruas Alfredo Mayer, Henrique Zugmann, Feres Coury,
Frederico Koller. Preços a partir de R$ 6.500,00
(podem ser parcelado pela C.E.F).

Lote cf 414,28 m2 a rua 03 de maio, calçamento
(próx. Prefeitura).

Lote ct 1750,00 m2, Rua Frei Menandro Kamps, oróx, A SICOL.

ÁREAS RURAIS

Chácara c/ 30 mil m2, na Forquilha, cercado, casa em mad.
c/ 50,00 m2, chiqueiro, estrebaria, luz, nascente e tanque de

peixe, a 1 km mts do asfalto e 06 Km de Conoinhos.

Área com 08 oíq.. 2,5 alq. da planta, restante coívo. benf.
Na local. do Serrito

Área cl 34 alq. (1 1 alq. pf refI., 10 alq, mato e 13 alq. pflav)
Na local. de Terra Vermelha (setindo Curitiba) a 12km de S,
Mateus do Sul.

Área com 02 alq. e 9 litros, terra de planta com casa de Alv.

Aprox. 100,00 m2, Na localidade de Capão do Ervai, prox. a
Marcílio Dias.

ALUGUel

Apto c/ 03 qtos (sendo 01 suite), sala, cozinha, wc social, área
de serviço, dep, de empregada cl v«: Rua Vidal Ramos, 655
Edif. Annemaria, PREÇO: R$ 550,00 mais cond.

Diversos planos de pagamentos
Inclusive com financiamento

pela CEF em 60 e 90 meses

(47) 22-4747
622-3000

"

Sempre Bons Negócios"

Rua: 3 de Maio, 445 - Centro
89460-000 - Canoinhas - SC

DENIS ENNES
Imobiliária CRECI3159

RUA CORONEL ALBUQUERQUE 656
CONJUNTO 12

FONE: (47) 622-4278

....4.02 alqueires na Cachoeira:

R$ 70.000,00
....4,27 alqueires no Serrito:

R$ 70.000,000
....4,00 alqueires na Pedra Branca /
Alto do Frigorífico: R$ 55.000,00
.... 1,00 alqueire, ao lado da Chur­

rascaria Boi na Brasa:

R$ 80.000,00
....41.000m2 estrada antiga Major
Vieira a 100 metros do asfalto: R$
45.000,00
.... 10.000 m2 Água Verde - para
chacara: R$ 13.000,00
....2 casas de madeira na RuaNazir

Cordeiro - asfalto: R$ 30.000,00
....Prédio com 348,00 mz Iote com
633,25 - Vidal Ramos -188:

R$ 160.000,00
.... Chacara na Fartura com

benfeitorias: R$ 75.000,00

TEMOS DIVERSOS OUTROS
IMÓVEIS A VENDA - PONTOS
COMERCIAIS, AREAS PARA

REFLORESTAMENTO E LOTES

Il�,���!!���
'" Lanternas
.. Faróis ®
.. Grades

�'" Parabrisas
'" Parachoques liIJIBi1
'" Retrovisores
.. Acessarias em geral

Motorista, Para atuar
entrega de mercadorias, /
ajudar na carga e descarg
e realizar cobrança. Pos­
suir CNH categoria "C",
habilidade no contato '

interpessoal e ensino
médio completo. A " ...... 'nr-"_

sa oferece benefícios,
476220553

Vende-se Terreno plano
com 600 M2 situado à rua

Vaimor Ivo Galloti à 200m do
asfalto, próximo à igreja
perpétuo socorro. Fone:
(047) 622-1418 (047) 9134-
1'7 AI',

Cobrimos ,qua,quer oferta!
Rua. Roberto Ehlke, 782

em frente ao Posto Três Irmãos
Fone/Fax: (47) 622-7879

PRECISA-SE:

Vende-se casa 76mt2 no

Mutirão - R$14.000,00
Aceita-se carro no

negócio.
Fone: 9919-0079 c/ Gilmar

Vendo Omega CO, 94,
cinza metálico
(47) 622-0077

Operador de Estoque,
Experiência em acompa­
nhamento de saldo, conta­
gem, acertos e levantamen­
tos de estoque. Informática
básica e 2º grau completo.
A empresa oferece benefíci­
.os, ligar para 6220553

Vendo terreno urbano,
560 m2, área residencial, R:
12 de setembro, Parcelo
em até 6X

(47) 9986-5385

Vendo casa de alvenaria
nó Loteamento .Santa Cruz,
cl 98m2, e 11 péças, 2
banheiros," garagem pi 2 ,

carros, cnurrél,s(lueira, toda
murada, R$'ifQ,500+45_ .

parcelas .'

47 622�4337/9913-0231

Troca-se uma casa na rua

Guilherme João Baukat,
368, em frente a intendência
de Três Barras por outra na

cidade dê Lages.
Interessados ligar para (47)
623-4274

Vendo MB 1313, 75,
basculante, em bom
estado (47) 624-0340

Analista de Créditol
Cadastro, para atuar no
preenchimento de cadas­
tros e atendimento à
clientes, com 2° grau
completo e informática
básica, ligar para 6220500

Vende-se terreno de

760,00m2com casa mista
de 108m e gara�elÍ1 de
alvenaria de 24m . Rua
Emílio Scholtz, 515 -

Trícollm. Tratar: Fone 622-
0142 com Paulo.

Caminhão Ford F-600,
todo Original (impecável)
- Ano 75. Valor R$
11.000,00. Tratar (047)
622-6331

Vendo Fusca, 77, Azul
rnet., (47) 622-2873

Caixa, com experiência,
2º Grau Completo,
informática básica, ligar
para 47 6220500

Vendo Gol Turbo 16V,
ano 2001, cor vermelha,
bem conservado. Tratar cl
Suellen. Fone: 622-2714 I
9996-9792.

Vendo filhotes de Cocker
Spainel
(47) 622-2842

Eletricista Predial, com

experiência e credenciado
na CELESC. Ligar para
622-0553.

DIVERSOS�

Vendo Gal, Cl, 1.6, MI,
gás, 97, roda esportiva,
insufilme, revisado, R$
12.000,00
(47) 622-1511 f 9115-7903
cf Valdemiro

Vendo Motor de Popa,
Branco Geração III, 4 C.V.
(47) 623-0948 Armando

VENDO RURAL WlllVS -

66 AZUL, TRAÇÃO 4 X 4,
CAMBIO EMBAIXO.
(47) 623-0040

Auxiliar de Produção,
com 2º grau completo,
ligar 47 62205.00

Auxiliar de Depósito,
para atuarna organização
e limpeza de depósito,
carga e descarga de
caminhões. Possuir
conhecimento em

informática básica e 2º
grau completo, ligar para
476220500

Compra-se móveis usados
e paga-se à vista.
Fone: 9919-0079 cf Gilmar
9956-3360 ou 622-8549

VENDE-SE Moto Suzuki
G5-500 E
Ano 98/98

Trata�: 997��0116h\:o_<_ -,:,>:0,-

Anuncie no

Vendo Filhotes de
Vorkshire Veterinária
Mundo Animal
(47) 622-2638

Atendente de Farmácia,
possuir experiência na

função, habilidade no
contato interpessoal, 2º
grau completo e conheci­
mento de informática, ligar

Tecni.códe Segurança
no trabalho, ligar para
6220500

Conferente, para atuar no
recebimento e conferência
de mercadorias, ajudar na
carga e descarga, com 2º
grau completo e informática
básica

Auxlllarde Produção,.
com 2º grau completo,
liaar 476220500

Disk entrega
622·7387

(47) 622-1571
comercialcn@netnorte_com_br
comercialcn@newage.com_br

Votorantim

CONFIRA NOSSAS O�ERTAS:
*LANTERNAS! FAROIS

.

*CALOTAS ORIGINAIS
*BORRACHAS EM GERAL 'TAPEIES I CAPAS PI ACENTOS
*LATARIAS! CAMINHÕES! CARROS *PARA·BRISAS

I'ACESSÓRIOS PI PICK-UP 'PONTEIRAS ESCAPES EM ALUMíNIO I

'CAPOTAS MARíTIMAS 'CAPAS PARA·CHOQUES DIRETO DE FÁBRICA
'CALHAS DE CHUVA 'EM BREVE TODA LINHA TUNING

Rua: Frei Menandro Kamps, 275 - Plantão 24 hs: (47) 9117-8506

FINANCEIRA

( 57 anos )

Finanças
-"_�-I��1

Rua: Caetano Costa, 1035 Centro 622-5270 I 9972-4507 I 9972-3053
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Multimídia

Senhora da Sapucaí
Que SusanaVieira, 62, está cheia de energia para brilhar

no Carnaval, ninguém duvida. Mas não se esperava que a atriz

antecipasse uma performance tão apoteótica quanto a que
protagonizou no último ensaio da Acadêmicos da Grande Rio,
no Scala, Rio. No palco, cercada pelos ritmistas, Susana re­
velou mais do que a platéia esperava. Ummeio topless relâm­
pago esquentou os tamborins e confirmou a expectativa que
cerca o desempenho carnavalesco da atriz, que acumula os

títulos de madrinha e rainha da bateria da escola. "Estou hon­
rada e agradeço por estar aqui, seja como rainha, madrinha ou
o raio que o parta", brincou aMaria do Carmo de Senhora do
Destino.

Sandy - A encastelada

Aos 22 anos, 30 milhões de patrimônio e uma gastrite,
Sandy insiste em dizer que é uma jovem normal.Filha de

artista, blindada por assessores e seguranças, a única coisa

que ela está disposta a dizer é que não é santa, que é uma
menina normal. Já afirmou isso a Contigo!, a Caras, a Veja, a
Capricho, a Trip ... Capa de mais de 200 revistas, não foram
poucas as vezes em que declarou ser uma jovem comum. O

problema é que essa imagem está longe da verdade. Aos 22

anos, é uma máquina poderosa, capaz de gerar 7 milhões de
reais por ano só com shows e licenciamento de produtos
com a sua marca. Seu patrimônio é estimado em 30 milhões
de reais.

NOVELAS

'O que acontecdlioje e amanhãnas novelas:
Como Uma Onda

HOJE, 2�
rdão a Daniel por ter. sigo fraca e ter aceitado se casar

iI S��ésio e a Daniel quy v,�'
.

uar amorar com IJ" \�

desconfie de nada. JJ vai j
..

a deSinésio, que
�'

uaraiva.

SÁBADO,.29
Nina pede perdão a Daniel por ter sido fraca e ter aceitado se casar

com adiz a Sinésio e aDaniel quevai continuar amorar com iJpara que ele não desconfie
..
de nada. JJ vai jantar na casa de Sinésio, que tenta controlar sua raiva.

SÁBADO,29 ,

"Ceder à chantagem dera ando que seu
.

ªpercebe queAnselmo não estã [mncando e fala
vai parar,,' chantage��lo.Migue tâ aAna se foi ela quem c.?locou a escritura no oaú
Doidonaçlsadora cai da escada e sentejíores fortes, deixandoMárcia eBetinho assustados, UQF1�,,·i"..

esbarra em Letícia,

HOJE,
omo programa deJ€)1
ii conta de que de nàsso m que José.qlll
Maria do Carmo que Nazarématou José Carlos" "

r------------------------------,
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: Bolo de Batatas :
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I -,

I
I
I
I
I
I

claras em neve e junte-as delicadamente àmistura de batata. I
Numa fôrma redonda com 22 cm de diâmetro, untada e polvilhada com farinha de rosca, I

coloq_ue Ilie�ade da mistura de batata, dis�bua a mu�sarela e o provolone por cima e, cobrindo o I
recheio, amistura de batata restante. Polvilhe com fannha de rosca. Corte em pedacinhos amantei- I
ga que sobrou e espalhe por cima. Asse o bolo em forno preaquecido moderado (180°C) por cerca I
de 40 minutos. Deixe esfriar por 15 minutos, tire da fôrma e sirva morno ou frio. I

I
I
I

L �

INGREDIENTES

1 V2 kg de batatas cozidas
1/3 de xícara + 1 colher (sopa) de manteiga
1 % xícara de queijo parmesão ralado
4 colheres (sopa) de leite
1 colher (sopa) de salsinha picada
1 colher (sopa) de manjericão picado
120 g de presunto cru cortado em cubinhos
250 g de queijomussarela fatiado
100 g de queijo provolone defumado fatiado
4 gemas
2 claras
Sal e pimenta-do-reino a gosto
Farinha de rosca

PREPARO

Descasque as batatas cozidas e passe-as pelo espremedor.
Numa tigela, misture a batata, 1/3 de xícara demanteiga (derreta-a antes), o queijo parmesão,

o leite (aquecido), a salsinha e omanjericão.
Acrescente o presunto e as gemas e misture. Tempere com sal e pimenta-do-reino. Bata as

r------------------------------,

I \

I
I
I
I
I
I
I
I

� Para eliminar o odor da geladeira, colo- I

que uma xícara de pó de café dentro dela. I
I
I
I
I
I

L �

Dicas de Cozinha
� Para que o açúcar não empedre, experi­
mente colocar frutas secas ou umas

bolachinhas salgadas em seu recipiente.

� Para que as batatas não desmanchem ou gru­
dem no fundo da panela durante o cozimento,
coloque um pouco de óleo na água em que vão,
ser cozidas.

� Para descongelar rapidamente uma ave,

mergulhe-a completamente em água fria. Em
poucos minutos, você poderá prepará-la.

� Para que as batatas grandes assem por igual,
fure-as com um garfo fino, antes de levá-las
ao forno.

� Para que os bifes fiquem macios, frite-os
um a um. Caso contrário, soltarão água e fica­
rãoduros.

./
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Aquele Abraço ...

Professor Carlos de Oliveira, de quem já tiver oportunidade de
receber aulas.

Colunista Social Moacir Benvenutti (A Noticia), a grife do colunismo
social de Santa Catarina.

Ronaldo Baukat, morador de Marcílio Dias, e ex- colaborador deste
semanário.

Nivaldo Narã, colunista e fotógrafo de Joinville.

Eth Ziemann Wendt, sempre alegre, batalhadora e amiga.

Silmar Golanowski, uma das pessoas mais sérias da imprensa
canoinhense.

Nova direção
O jornal O Planalto, no qual já tive a oportunidade de
escrever (como outros periódicos de Canoinhas),
entrou em 2005 com nova direção. Porfili Cristina
Terpan, é a nova diretora do semanário. Votos de
sucesso!

lista Telefônica

Já está circulando em Canoinhas, a Edição 2005, da Lista
Telefônica "Lista Sul". A nova lista traz na capa uma foto histórica
da Rua Francisco de Paula Pereira, dando destaque especial na
Vital Farmácia. A edição pecou, em não detalhar a época e ano da
foto. Mas a idéia é boa.

.

Assumiu esta semana ...

Bárbara, Bene e O seu pai Benedito Therézio de Carvalho Neto

Assumiu o cargo de secretário no dia 1 Q de fevereiro a Secretaria de
Estado do Desenvolvimento Regional de Canoinhas, Bene
Carvalho. Bene, tem tido em seus primeiros dias frente a secretaria,
uma agenda concorrida. Com a descentralização dos recursos,
este ano, tem tudo para mostrar trabalho.

Vandalismo

...

Acima, banco depredado no Calçadão da

Felipe Schmidt, na foto ao lado uma floreira,
parcialmete destruída por vândalos em frente
a ponto comercial na Paula Pereira

I,

Infelizmente, existem pessoas, que tratam nosso município como

o "chiqueiro de suas casas". Tamanho é o número de bens públicos
e privados depredados principalmente nos fins de semana. São as

lixeiras, bancos, floreiras, ruas e etc .. É importante as pessoas
conscientizarem-se de que o município é a nossa grande casa.

Que todo bem público é propriedade de toda a sociedade. Afinal,
eles foram adquiridos com recursos provenientes do imposto pago
por nós cidadãos.

Tempos de Carnaval

Este ano de fato, foi sepultado o Carnaval de Salão. Quanto ao

carnaval de rua, fica restrito mesmo na concorrência de quem tem

o "som" mais alto em seu automóvel "tunado". Não é difícil encontrar

pessoas que c!om grande saudosismo, relembram os grandes
Bailes de Carnaval que acontecia em Canoinhas, dos blocos
carnavalescos que invadiam as ruas com alegria e

responsabilidade. É ... hoje está tudo diferente. Por favor, parem o

bonde que eu quero descer!

CONVIDE PARA
MISSA DE 7° DIA
, ,."

JOSE LEAO TAJES
*22/0lt/1922 t 29/01/200Q
Igreja Matriz Cristo Rei

Sexta dia 04/01

Social

• •erMI

Em outros carnavais ...

Destaque para uma ala especial do 1/2 Tonto. O bloco dos "sujos" sempre foi o mais divertido. Brincadeiras a

parte, o que vale é se divertir sem exageros, não beba antes de dirigir!..

Pólo Regional
."

Irradiantes...

Relembrando a época da confraria, os casais: Nelci e Wagner Pellággio e

Heleninha e Ivo Sucheck

Festa do Tiro
Nossa

Juventude

Quer queira ou não, o Conselho

Tutelar, tem um papel de grande
importância, para com a

sociedade. A de proteger jovens
e crianças. Não são raros os

casos em .que crianças e jovens
são vítimas de adultos, muitos
deles (na maioria) dentro de
casa. Mas existe um porém. É
necessário que o Conselho atue
com mais rigor na fiscalização,
no que compete ao consumo de
álcool e acesso' a casas

noturnas. Está cada vez mais
difícil segurar os filhos em casa,
mesmo para um jovem de treze

anos, é mais atraente sair na

balada do que assistir ao "Zorra
Total". lntelizrr.ente hoje, o

Conselho Tutelar além de ter

que proteger o jovem dos
maltratos domésticos, precisa
protegê-lo dele mesmo!Revirando os arquivos, encontrei

estafoto tirada na Festa do Tiro, do
casal Luiz Saliba Davet (Fricasa) e
sua esposa Bernadet

Carnaval
2005

Ada/to,AI/age
Voltando definitivamente as

suas atividades este ano. O site

www.expressonews.net.vai
realizar cobertura completa do
Carnaval em Canoinhas na

Channel 311, que este ano

conta com a parceria' do
Ballacobaco e animação de
Jackie Diesel.

Esta semana a

coluna

homenageia
um dos
escritores

canoinhenses

Canoinhas, tem tudo para se tornar o Pólo Regional de diversa,

atividades, relacionadas ao turismo, cultura, esportes. Afinal é
maior município de nossa micro-região. A verdade deve ser dita
estamos mais de uma década atrasados! E, isto tem muito have
com o fato, de termos sidos esquecidos por tanto tempo pel
governo do estado, que sempre mandou para nós pequena
esmolas. Tomara que agora com um deputado estadual e

Florianópolis, Canoinhas, volte ao mapa catarinense. E um borr

exemplo disso seria a regionalização do nosso Hospital Sant
Cruz.

l!l3�
�

.......rr....�
(3� l!l3 ff)

'lm€01!l3�

Almoço ôe Segunôa à sábaôo
Rua Major Vieira,395 - Tel. 622-4458 9115-2404

(Anexo Canoinhas Tênis Clube)

INFORMÁTICA E IDIOMAS

Conserte você mesmo I!!

Q ,de Eletrônica
-Eletricidade Bãsica

- Análises de Circuitos Elétricos

- Componentes Eletrônrcos

- Circuitos Clãssicos

- Consertos em Geral

- Manutenção em Geral

- Introdução a Robôtica

- Instalação e Configuração de
Sistemas Operacionais (Linux e Windows 2003)

- Instalação de Redes

- Configuração de Servidores

Fone: (47) 622-3751IN�DRMÁTlCA E IDIOMAS

Rua Coronel Albuquerque , 520 - Canoinhas
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A pessoa e a sociedade

Como iniciante neste jornal espero que os

leitores da colunaMinutos de Reflexão conti­
nuem com o mesmo entusiasmo, fazendo pro­
veito e refletindo sobre o que lhe interessa.
Estou mudando por motivo de renovação, o
sol nasce para todos.

Todo o início de ano sempre tem renova­

ção. Começando pela família que é o eixo
mestre da sociedade.

Pois bem, todos os homens são chamados
ao mesmo fim, o próprio Deus. Existe certa

semelhança entre a união das pessoas divinas e

a fraternidade que os homens devem estabele­
cer entre si, na verdade e no amor. O amor ao

próximo é inseparável do amor a Deus.A pes­
soa humana tem necessidade de vida social.
Esta não constitui para ela algo acrescentado,
mas é uma exigência de sua natureza. Median-

te o intercâmbio com os outros, a reciprocida­
de dos serviços e o diálogo com seus irmãos, o
homem desenvolve as próprias virtualidades;
responde assim a sua vocação.

Uma sociedade é um conjunto de pessoas
ligadas demaneira orgânica por um princípio
de unidade que ultrapassa cada uma delas. As­
sembléia aomesmo tempo visível e espiritual,
uma sociedade perdura no tempo, recolhe o

passado e prepara o futuro. Por ela, cada ho­
mem é constituído "herdeiro", recebe "talen­
tos" que enriquecem sua identidade e com os

quais deve produzir frutos. Com justa razão,
deve cada qual dedicar-se às comunidades de
que faz parte e respeitar as autoridades encar­
regadas do bem comum.

A todos um ano cheio de muitas realiza­

ções, paz, amor e prosperidade.

ANTONIO PEREIRA COUTINHO

A Reflexologia é uma técnica que aplica pressões
específicas em pontos nas plantas dds pés.
A técnica atua em pontes reflexos dos pés

relacionados com órgãos c funções do corpo.

Rua Henrique Sorg, 16
Bairro Jardim Esperança
Fone (47) 622-4600
89460-000 - CANOINHAS - SC

Toda a força curativa é

manifestação da vida de Deus

Nascimentos
I

Registrados essa semana no Cartório de Canoinh

, i

-I

� I

13/01
Paulo Roberto Bonete de Oliveira
Pais: Jussimara Bonete de Oliveira

21/01
ÉrikHenrique Caetano da Silva
Pais: Gilson Caetano da Silva

.Pamela Regina da Silva

.•

24/01"
�

Estefani Camili Matos Massaneiro
Pais: PedroMassaneiro

Helena S. Massaneiro

26/01
Victor Gustavo Luft
Pais: JairFrancisco Luft

Alice Collaço

26/01
GabrielaAparecida Bonetes
Pais: José Darci Bonetes

PatríciaAparecidaAlves Cardoso

26/01
CarolineWunsch
Pais:WilsonWunsch

Terezinha Pereira de Oliveira

27/01
Ricardo Thiem
Pais: Sérgio Ricardo Thiem

SandraAparecida Simões

27/01
EmanueliBileski
Pais: Valmir Bileski

Josiane Marafigo

28/01
Andressa Prestes
Pais: Sidinei Prestes

MárciaAntonowiski

29/01
Nicole Leite Dias de Souza
Pais: Moisés Dias de Souza

RosaneAparecida Leite

Obitos

Emilio Rudnik
* 08/11/1922
+ 20/01/2005

Alcides Groskopf
* 15/12/1939
+ 24/01/2005

Marcos Santos
*..1l/10/1961
+ 21/01/2005

JoséMaciel deMelo
* 19/03/1937
+ 27/01/2005

24/01
DanieleAlves Godoy
Pais: Eloir Alves Godoy

Elizete de Oliveira

25/12
Luana Cristina Peppe
Pais: Airton Peppe

Célia Chimingos

25/12
KarineMoniqueMuller
Pais: João GilmarMuller

Adriana de Fátima DanielVieira

26/01
Luis Gustavo Liscoski
Pais: Pedro Liscoski

Eliete Terezinha P. Liscoski

Registrados essa semana no Cartório de Canoinhas

Antonio Nunes Ferreira
* 04/06/1929
+ 27/01/2005

TeresaWagner
* 17/03/1947
+ 20/01/2005

Dorvalino Ferreira dos Santos
* 20/07/1915
+ 27/01/2005

Hilda Neitzel Padilha
* 28/08/1920
+ 27/01/2005

Errata
Na edição pass�q�;�o Correio do Norte, âtéria intitulada "Empo va diretoria da

Fecam", publicada�al?ágina9, na editoriaRegi o, amatéria informa errone;:un,enty.que o presiden­
te eleito da Fecam é o prefeito eleito dePortoUnião, Renato Stasiak. Na verdade, o presidente eleito
para comandar aFecam é o prefeito de Concórdia, ,Neodi Sarretta (PT).

.

II Previsão do Tempo

Sexta-feira (04/02):
Predomínio de sol no Oeste e Meio­

Oeste de SC e mais nuvens com chuva no
início e fim do dia do Planalto ao Litoral.

Temperatura em elevação. Vento de sudes­
te a leste, com intensidade fraca amodera­
da.

Sábado e domingo
(05/02 e 06/02):

Predomínio de sol de Oeste ao Planal­
to, com chance de chuva na tarde de sába­
do, devido ao calor. No Litoral, mais nu­
vens e chuva fraca no início e fim do dia.

Temperatura em elevação. Vento de sudes­
te a nordeste, com intensidade fraca a mo­

derada.
Fonte: Climerh

IMAGEM

Investir é preciso. Principal­
mente se for na imagem de
uma empresa. Apostando
nisso, a Fricasa Alimentos
está de visual novo, logo na

entrada da empresa

Triunfante

Acredit da vida
Põeafe harmonia
Levante destemido afronte
O ontemmorreu com o novo dia.

Viva eternamente opresente
Não desabe na nostalgia
Confie napureza inocente
Que ncontra alegria.

Preocupar-se e sofrerantecipado
Caladqque morre na agonia
Opassado éponte quebrada
Decepciona uma vida vazia.

O amanhã é o atopresente
Num segundo o atomorria
No cotidiano morro
Oapóst Paulo dizia.

as. simpatia
Seusp lemas são somente seus
Não cubra-se de demagogia.

Troque a incertezapela verdade
Preguiçáalimenta rebeldia
O sahi qga o egoísta
C e e cortesia.

REFLEXOLOGIA:

Confira esta novidade em Canoinhas com o massagista:

Horóscopo da semana

Áries de 21/3 a 20/4

Fase em que será objeto de atenções e
presentes.Grande agitação em suavida
social, com várias opções acontecendo

aomesmo tempo. Seu foco estarános projetos a
dois, onde a.satisfação e recompensas estarão
favorecidas.Ehoradeencararacarreira commuita
seriedade.

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Muitavontadede viajar, conhecerpes­
soas diferentes, divertir-se. Pessoas
novas podem entrar em sua vida atra­

vés do ambiente escolar.A semana favorece aos
estudos ememorização, uma vez 9ue suamente
estáágil e inquisitiva.Omomento e demuitapro­
dutividade.

Leão de 22/7 a 22/8

Se estiverprecisando fazer acertos nas
parcerias, sejam elas profissionais ou

afetivas, Qmomento é propíciopara chegar aum
bomentendimento.A semana favoreceviveruma
grandepaixão, não necessariamenteporumapes­
soa.Algo em que esteja trabalhando porhobby
pode ser apaixonante também.

Libra de 23/9 a 22/10

Fase boa para a convivência familiar.
Poderá precisar sacrificar algunsmo­
mentos pessoais em função de filhos,

mas isso não serápesado a você. Novas pessoas
podem surgir,mas nem sempre muito srnceras.

Talvez venha a sofrer desilusões nesses relacio­
namentos.

Vocêjá está em ritmo de camaval. Pen­
sando em viajar para curtir o feriado,
seja emumapraia ou atrás do trio elé­

trico. Ondevocê for, levará a alegria consigo. Por
isso seus amigos oqueremporperto. Omomento
ébom tambémpara ver as coisas como reaImente
são.

uário de 21/1 a 19/2
Você está com amente ágil, bem dis­
posto e commuita energiapara gastar.

-:Precisa voltar a trabalharcommais afin­
co,mas não sente amínima vontade. Comece a

programar o retomo aospoucos, deixando na
agendamomentos que sejam só seus, para rela­
xar e se divertir.

Touro de 21/4 a 20/5
Pode usar seu corpo para falar, pois
essa semana conseguirá traduzir em
gestos e atitudes tudo o que deseja e

pensa. Use essa facilidadepara seduzir ouman­
darmensagens num simples olhar. Tendência,
nessa semana, a gastar além da conta, fazendo
estoque desnecessário.

Câncer de 21/6 a 21/7
Pornatureza ligado à família, essa se­
mana reforçará sua ligação natural.
Combom senso contornarádificulda­

des surgidas emcasa, conseguindo obtermomen­
tos de prazere alegria comos seus. Estão favore­
cidos os assuntos ligados ao dinheiro doparceiro
ou sócio.

Virgem de 23/8 a 22/9

Deixeumpouco de lado seu lado sério
e recatado e ousemais. Agora é um

bommomento para você brilharno trabalho. Va­
lorizemais seu serviço e faça com que os outros,
principalmente seus superiores, vejamque exce­
lente trabalho você faz.

Se estivercom problemas hidráulicos
emcasa, esse éomomentopararesolvê­
los.Assuntos oficiosos ouquenãoeram

de conhecimentopúblicoprecisamvir à tona, para
que você possa encerrá-los de vez a contento.

Quaisquertratamentos psicológicos estão favo­
recidos.

Capricórnio 22/12 a 20/
Vocênão consegueparardepensarem
trabalho. Não adianta remar contra a

maré. Trabalhoexcessivo resulta sempreem stress.
Omomento é propício para expansão de seudr­
culo de amizades e contatos profissionais.
Surgimento de oportunidades de trabalho.

Peixes de 22/2 a 20/3
Período favorável a umbalançodoque
realmente importa. Relacionamentos
que pedem sigilo são fontes de trans­

formação,mas tambémde constante atenção. Pre­
pare-se para o inesperado emudanças amédio
prazo. Poderá se beneficiar do dinheiro do par­
ceiro.
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Leia·Hoje

FUTEBOL CATARINENSE

80 anos de história

Todos os campeões de 1946 a 1959

(continua�ão):
19,52 - América - Simões; Badeco e Antoninho; Vico,

Cocada e Ibraim; Plácido, Euclides, Zabot, Gastão e Renê.
1953 - Carlos Renaux; Mossimann; Afonsinho e Ivo;

Tesoura, Branco e Bolognini; Petrusck:i, Aderbal, Otávio,
Isnel e Joyne.

1954 - Caxias; Puccini Hélio e Hoppe; Ivo, Joel e

Cleuson; Eusébio, Didi, Juarez, Periquito e Vi.
1955 - Caxias - Puccini; Juca e Ivo; Joel, Hélio e Hoppe;

Filo, Boca, Didi, Cleuson e Carioca.
'

1956 - Operário - Glecir; Tião e Baixinho; Bozóca, Nei- .

de, e Bentevi; Dinho, Caniço, Den, Vadinho e Bia.
1957 - Hercílio Luz; Bateria; Rato e Pinto; Mario, Adir

e Ernani; Giovani, Betinho, Waldir, Ernesto e De Lucas.
1958 - Hercílio Luz - Bateria; Rato e Pinto; Adir, Para­

fuso e Ernani; Vitoldo, Luizinho, Waldir, Betinho e De Lucas.
1959 - Paula Ramos - Gainete; Marreco, Nery eManoel;

Zito e Nelinho; Hélio, Sombra, Oscar, Valério 'e Zack:i.

PEDRINHO FERREIRA

Santa Catarina ganha o mundo

Até a década de 50, a fama do futebol catarinense não

ultrapassava as divisas com o Paraná e Rio Grande do Sul.
Em menos de 10 anos, o Metropol até então, um mero time
de bairro em Criciúma - subverteu essa realidade.

A ascensão, o apogeu e a queda da lendária equipe
alviverde integra o terceiro capítulo da série que o Diário
Catarinense publica sobre o futebol barriga verde.

O Metropol foi fundado em 15 de novembro de 1945.
Durante 15 anos, não passou de um coadjuvante, até mesmo
dentro dos limites de Criciúma. Em 1959, no entanto, sua
trajetória passou por uma completa revisão. Para conter

uma greve de mineiros, a Carbonífera Metropolitana inves­
tiu no tradicional binômio "pão e circo" e usou o Metropol,
sob o seu controle, para ganhar os corações de seus funcio­
nários.

O artífice do projeto foi o empresário Dite Freitas,
patrono do clube que buscou jogadores de destaque nos es­

tados vizinhos e até no Rio de Janeiro para formar Um es­

quadrão imbatível. Neste período desfilaram mitos como o

goleiro Rubão, recordista de jogos (271) e os atacantes Nilzo
e Idésio, este último o maior artilheiro da história do clube,
com 140 gols.

Logo na largada, o Metropol se tornou tricampeão esta­

dual, de 1960 a 62. Logo após o terceiro título, saiu em

excursão pela Europa, uma das mais longas que um time
brasileiro já realizou. Em três meses, disputou 23 jogos,
vencendo 13, empatando seis e perdendo apenas quatro.

Nos anos seguintes, o Metropol se afastou do Estadual

para alçar vôos mais altos na extinta Taça Brasil. Em 1969,
chegou às quartas-de-final com o Botafogo, quando acabou
eliminado por uma artimanha de bastidores.

Perdeu o primeiro jogo, venceu o segundo e viajou ao

Rio de Janeiro para a partida decisiva. Em função de uma

chuva, o jogo foi suspenso. A delegação retornou para San­
ta Çatarina e, quando desembarcou, recebeu a notícia de

que a CBD (ex-CBF) havia marcado o confronto para aque­
la noite. Perdeu por WO. O Metropol também foi campeão

.

estadual em 1967 e 69. No intervalo, em 68', Cticiúma ainda
comemorou o título do Comerciário. Foi um período de

glória para a região sul, que até 1957, com o Hercílio Luz,
de Tubarão, não havia conquistado o troféu catarinense. Em

70, o Ferroviário, também de Tubarão, fechou o ciclo.
Em 1969,pMetropol saiu de cena. Pelos mesmos moti­

vos empresariais de sua arrancada: neste caso, a dissolução
da sociedade na CarboníferaMetropolitana-O espaço ficou
aberto para a ressurreição dos times de Florianópolis, es­
quecidos desde os anos 40. O Figueirense faturou os títulos
de 1072 derrotando o rival na decisão, e 74. O Avaí venceu
em 73 e conseguiu uma revanche na final de 75. Os dois'
ainda protagonizaram o histórico confronto de 16 de maio
de 73, pela primeira vaga catarinense no Brasileiro. Deu

Figueira.

Os campeões de 1960 a 1975:

1960 - Metropol-Mario; Flazio e Tenente; Zeco, Sabiá
e Walter; Calita, Márcio, Nilzo, Pedrinho e Chagas.

1961-Metropol- Rubens (Doney); Zezinho, Flazio e

Tenente; Zezo, Sabiá e Walter; Márcio, Nizo, Waldir,
Pedrinho e Chagas.

1962 - Métropol- Rubens; Arpino, Fazio e Tenente;

Governador apresenta segunda�;!apa daRef
Admi

Copa Libertadores • 46a Edi,ão
Começou na terça-feira, dia 1.0, a 46' edição da

Copa Libertadores da América, a mais importante competi­
ção esportiva do Continente. 38 equipes disputarão o tor­

neio. A importância desta competição é a briga pelo título e

pela vaga noMundial de clubes, no fim do ano, no Japão e o

cobiçado prêmio de US$ 1,47 milhão (cerca de R$ 4 mi­

lhões) para o campeão que será conhecido no dia 13 de

julho.
Na fase preliminar estarão envolvidos 12 times, da qual

sairão seis, que se juntarão a outros 26 para a primeira fase,
que será disputada em oito oitavas-de-final. A partir daí, os
jogos serão eliminatórios em ida e volta, até que se conheça
o campeão.

Os times brasileiros amargam um jejum de cinco anos.

O último foi o Palmeiras, em 1999. O Boca Juniores ga­
nhou três vezes, (2000, 2001 e 2003), o Olimpia do Paraguai
venceu em 2002 e o Once Caldas, da Colômbia é o atual

I

•

,
r
I campeão.

Nas cinco ocasiões, os times brasileiros estiveram na

final três vezes: O Palmeiras, em 2000; São Caetano, em
2002; e o Santos, em 2003.

Nesta 46" edição o Brasil estará representado pelo Pal­
meiras, Santos, São Paulo, Atlético-PR e Santo André. Como

sempre acontece, vai ser uma pedreira, não haverá jogo fá­
cil, também pudera, o prêmio de R$ 4 milhões não é presen­
te de Papai Noel, é preciso suar, e muito,.a camiseta.

Catarinense é destaque da
sele,ão brasileira sub·20

O lateral esquerdo da Seleção Brasileira sub-20, Filipe
Karsminski, titular absoluto na lateral esquerda../Filipe é
natural de Jaraguá do Sul, joga no Ajax da Holanda, em-

'. prestado pelo Figueirense.

fLORlANÓPOLIS - O go­
mador Luiz HeIll"iq�e apre�
iliou a ylnpI'eSano�
atarinenses na sexta:feira, 28,
a Fiesc, a segunda etapa do

Programa de Modernização e

Fortalecimento daGestãoLocal,
que complementa a primeira
etapa daReformaAdministrati-
va, aprovada pelos d�putados
staduais emjanéiro gé 2003, e
sformadanaLei 243.
<iA Reforma ifá ��h::rr dd�-

perdícios emelhorar ii çstrutuia
do Governo do Estadô. Para o
empresário, haverámais inves­
timento público, aumentando�, . ,..

Z assim os gastos, o que se tornara
: um ciclo vicioso de desenvolvi-

• � •. mento", disse o governador ao
; esclarecer aos empresários os

I; pontos estratégicos da.Rçforma.
: Luiz Henrique expliçpú os
�, ' c2

; principais itens da reforpla es-

:.· •.trutural, quais os eixos estraté­

:' gicos, anunciou os órgãos que
l serão extintos e os que serão

�. reestruturados. A principal ca­
: racterística da reforma é a defi­
� nição da competência das Secre­•

� ••• tarias Regionais e das Secretari-
= as Centrais,que passam a se cha­

'�.. mar Secretarias Setoriais. Cabe­
.� .•• rá às regionais a execução de
t obras e ações, enquanto às

li setoriais caberá planej� e coor­

a denar programas e projetos para
: o desenvolvimento regional.
ii, "Com isso, �iave;::: também o

"O gpve
eseIarecimento
te dia e pode 16r ueÊ'rui
Henrique contará com o nosso

apoio", afirmou o presidente da
Fiesc, José Fernando Xavier
Faraco, que ainda nasexta-feira
entregou à Secretaria da Fazen­
da algumas sugestões de propos­
tas elaboradas pelos empresári­
oscatarinensesp<tt
cidas àReforma;

Ainda dentro va pro-
posta doGoverno, será criada a
30' Secretaria do Desenvolvi­
mentoRegional, que ter� como

sede Dionísio Cerqueira, que
atualmente integraaSDRde São

Miguel d'Oeste. Com a aprova­
ção da reforma.joito 'cidades­

pólo de Santa Catati��, que são!
sede de SDRs, transfórplam-s� ..,

em mesorregiões, integrando'
SDRs menores. Vão sediar as

mesorregiões Chapecó, Lages,
Criciúma, São José, Blumenau,
Joinville, Itajaí e Joaçaba.

O governador também

c
s;
VI a�

ve;-á deIIlfs�õ�§t,O\�argo dd se-

cretário-ad'
'.

s Secretarias

Regionais tinto, sendo
criado o cargo de diretor-geral
da SDR, quedêverá ser ocupa­
do porum técnico.As Gerências
deEduca - ,

de, Infra-estru-
tura e PI

'

,}ias regio-
.ser.ocu-

fará este aiio em Programas de"

Capa
.

evernad
díri te da.
paras
Governo
Fiesc p organizarem juntos
um grande programa de inclu­
são digital.

Na oportunidade estavam

present etário do Plane-

jamento,
Armand
nador

,

, Sabiá e Luiz Carlos; Pedrinho, Helio, Hamilton, Nilzo
e Már:çio: "

1993;:Marcílio Dias - Jorge; Djalma, Marzinho, Ivo e

Joel I; Sombra Salvador e Joel II; Ratinho, Aquiles, Odilon
(Dão).

1964 - Olímpico (Blumenau) - Barreira; Paraguaio,
Orlando, Nilson e Jurandir; Mauro e Paraná; Lila,
(Quatorze), Rodrigues, Joca e Ronald.

,

1965:__ Internacional (Lages) - João Batista; Antenor,
Leoquídio, Setembrino e Carlinhos; Dair e Airton; Zezé
Puskas, Almir Carlos e Anacleto.

1966 - Perdigão (Videira)- Opepir; Valter, Nils'on, Pelé
e ZinhÓ;Jacinto, Osvaldo e Caiubi; Righeti, Barros e Cari­
oca (Serramalte).

19672..Metropol-Wanderley; Vevé, Adailton, Cesar e
Edson; Chiquinho e Milton; Gama, Madureira, Daniel e
Toninho.

1968 -Comerciário (Criciúma) - Batista; Alemão,
Lili,Conti e Tôco; Ivan e Bita; Marcos, Sado, Darlan e Oli­
veira. 1969 - Metropol- Rubens; Vevé (Adailton), Nico,

Cesar; Leocadio e Toninho; Jorginho, (Clovis), Márcio,
Daniel Bauru e João Carlos (Zezinho).

1970 - Ferroviário (Tubarão) - Da Costa; Carlinhos,
Gunga Cesar e Ernesto; Paulo César, Armando e Césinha;
Márcio, Sissa e Baía- também jogaram Angelo, Eraldo, Sil­
vestre, Rainoldo 'e Miguelito .

1971 - América (Joinvillê) - Geraldo; Celso, Raul,
Ladinho e Fiorezí'; Hamilton e Paulo Cesar (Veneza); Mar­
cos, Romualdo, Vado (Lica) e João Carlos - também joga­
raIll.h(t.�$te, Chiquinho, Parucker, Badeco, Sissa, Nelinho e

Df
'

fjjgueirense - 110; Pinga, Jailson, Moenda e Va­
ca iiincas e Adailton; ••Caco, Tião Marino, Luis
Evêrtd e Land - também jogaramArmando, Washington,
Egon, Carlos Roberto, Adair, Pelé e Jair.

1973 - Avaí - Rubens; Souza, Ari Prudente, Vilela e

Orivaldo; Rogério e Zenon; Paulo Roberto, Balduino,
Toninho e João Carlos - também jogaram Paulo Henrique
Batista.Ademir.Celso, Sabará e Joceli ..

1914 - Figueirense - Nilson; Pinga, Nelson, Moenda
e CaSagrande; Sergio Lopes (Adailton), e Zé Carlos(Fred)
; MarçQs (Caço), Luiz EveItoIÍ, Moacir e Jaci - também

jogaram JailsotÍ, QuinCas, Almir,w.torge Luis e Valdir.
1975 - Avaí - Danilo; Souza, Maneca, Veneza e·

Orivaldo; Lourival, Balduíno e Zenon (Ademir) - também

jogaram Rubens, Jaíco, Paulo Roberto e Sabará.

(cp;ntinua na próxima edição)

Tchau...

adas ao ronco, como as

,mero dçmortese
.,ente triplicaria. O
ainda vários sinto­

s cómb sdnolêntia excessiva diurna, sono não
r te, falta de memória, dificuldade de concentração,
fadiga crônica, depressão e ou ansiedade, disfunções sexuais e
até IDstúrbios de comportamentçf

Luis Henrique:' confiante na aprovação da reforma

Anuncie no

(47) 622-1571
comercialcn@netnorte_com_br
comercialcn@nevvage_com.br
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P,Retomadas as obras do
I"",

asfalto de Marcílio Dias
\

CANOINHAS - A popu­
lação do distrito canoinhense
de Marcílio Dias mal pode
acreditar no que ouvia quan­
do o então governador
Esperidião Amin, em 2000,
afirmou compromisso de fa­
zer a obra de complementação
do asfaltamento do acesso

principal ao distrito.

No entanto, o que parecia
fato consumado desencadeou
uma das inúmeras novelas cri­
adas pela falta de

suplementação orçamentária.
Amin chegou a iniciar a obra,
mas � deixou longe de ser con­
cluída. Apenas 500 metros de
asfalto, na entrada do campus
da Universidade do Contesta-

Edlnel Wassoaskl

Início do trajeto já está pronto para receber a camada,
asfáltica

do (UnC) foram feitos.
Em 2003, mudança de go­

verno e a novela continuava,
agora agravada pelo aumento
do fluxo de dependentes da es­
trada, acadêmicos daUnC, que
utilizam o trecho todos os dias
da semana para se deslocar até

.

o campus da Universidade, si­
tuado no distrito.

Em abril de 2004, acadê­
micos e moradores do distrito
de Marcílio Dias, fecharam a

estrada com faixas de protesto
pedindo pelo asfaltamento dos
três quilômetros que restam

para se chegar ao Campus da
UnC, além damanutenção do
trecho asfaltado, em péssimas
condições de uso, com bura­
cos enormes e perigosos para
a segurança dos motoristas.

Os acadêmicos fizeram
uma carreata pelo centro de
Canoinhas e chegaram a falar
com o então prefeito Orlando
Krautler (PFL) e o então se­

cretário de desenvolvimento
regional, José João Klempous
(PMDB), recebendo promes­
sas de agilidade no processo
de liberação de verbas.

Essas promessas, no en­

tanto, só foram cumpridas em
janeiro desse ano quando a

Prefeitura de Canoinhas con­

seguiu colocar em ordem a do­

cumentação exigida para se li­
berar os recursos e dar início
às obras.

Cassiano Motter, gerente
regional de Infra-estrutura,
diz que a primeira parcela do
recurso para que as obras de
asfaltamento do distrito fos­
sem retomadas estava na con­
ta da Prefeitura desde junho
do ano passado, no entanto, às
vésperas de se iniciar o perío­
do eleitoral, as obras foram

Arquivo

G�V'R�ADOI, A AMPLIAÇÃO DO ART. 170
.

',COU NA
"

'

A, NÃo ADMITIMO'
UE O,. TO FlQUI' ':'�

"�"''''''''''�'«''''>',;"""",,,,�,,�.- .'

ICOS DAli ,

O

CANOINHAS - Começou
ontem o ano letivo na rede mu­

nicipal de ensino. O processo
iniciou com a escolha de aulas

para todos os ACTs com as va­

gas disponíveis na Escola Bási­
ca Aroldo Carneiro de Carva­
lho e de todos os Centros deEdu­

cação Infantil e séries iniciais

(1 a, 2a, 3a e 4a séries). Hoje, das
13 às 17 horas acontece a esco­

lha para todas as disciplinas de .

5a a 8a séries.
Maria de Lourdes informa

também que <;ISmatrículas noCEI
Lar de Jesus ainda estão sendo
realizadas.As vagas são para cri­

anças de O a 6 anos. No CEI Pe­
dacinho do Céu, no Campo da

Água Verde, também existem

vagas.

TRANSPORTE
ESCOLAR

Sobre o transporte escolar,
a secretária garantiu que funci­
onará normalmente, como nos

anos anteriores. A merenda es­

colar, bem como omaterial, tam­
bém estarão na escola no seu

tempo hábil.A previsão é de que

Acadêmicos e moradores no protesto de abril de 2004

prejudicadas, já que a lei elei­
toral proíbe investimentos

municipais seis meses antes

das eleições.
O secretário de desenvol­

vimento regional, Bene Car­
valho, disse que o prefeito
Leoberto Weinert (PMDB),
logo no início do seu manda­
to, procurou a Regional e ra­
pidamente cumpriu com os re­

quisitos que faltavampara que
a verba fosse liberada e as

obras retomadas. A Constru­
tora FGT, responsável pela
obra, chegou a iniciar a

terraplanagem da estrada em

novembro do ano passado,mas
parou por não estar receben­
do.

A verba liberada é-de R$
222 mil, O suficiente para pa­
gar 500 metros de asfalto.

A obra está orçada em R$
1.389.002,49. O Estado

disponibilizouR$ 1,11 milhão
desse montante, restando a

Prefeitura uma contrapartida
de R$ 277 mil.

viço que já foi iniciado,mas para
que o asfalto seja concluído é
necessário que o governo cum­

pra o convênio assinado", pon­
dera. O governo prometeu libe­
rar as outras quatro parcelas de
R$ 222mil cada, assim que cada

etapa do trabalho for concluída.
"Com a pressão de represen­

tantes canoinhenses como o

doutor Aguiar e o Mauro
Mariani (deputados estaduais),
esperamos que as verbas sejam
liberadas", afirma Gilson..

Quanto ao asfalto danifica­
do, no início da estrada, não.
existe . prevlsao de

recapeamento. Segundo um dos. I

engenheiros da Construtqr�,
FGT, não adianta recapear o as-

.

I

falto. É preciso retirar todo o .

asfalto danificado e refazê-lo na

íntegra, já que o que está ali foi
feito com material de péssima
qualidade.

OBRA INICIADA

A Construtora FGT, que
iniciou a obra no governo
Arnin, retomou o asfaltamento
na semanapassada. 15 homens
trabalham para fazer o asfalto

que começa no ponto onde pa­
rou (próximo ao bar do

Coringa) e segue até o campus
daUnC. Se trabalhado sem in­

terrupção, a previsão é de que .

as obras sejam concluídas em

julho desse ano.
O supervisor de planeja­

mento da Prefeitura de

Canoinhas, GilsonGuimarães,
é cauteloso quanto a previsões.
"A primeira parcela da verba
liberadapelo Estado paga o ser-
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''Filho!
Vocêfoimais que umfilho.
Roi o amigo que seupaipediu aDeus.

,

Você.foiopai carinhoso, bondoso e orgulhosode
suasfilhas:

'

Voçêfoi o irmão, o cunhado brincalhão, aténos
seus telefonemos.

, Filho!
Vocêfoi o tio/padrinho, querido, tão esperado,
quanto aguardado.
Vocêfoi o namorado enamorado, apaixonat/p\
ÁfYligos!
Deixará tantos, ...
Amizades, quantas, ...
Foi ofuncionário competente, consciente de suas
obrigações. ...
Meticuloso e organizado.
Colocava o coração e a alma em tudo quefazia.
Todas essas qualidadesforam dádivasque o nos­
soPai Celestialditou e você tão bem soube colo­
caremprática.
Esse mesmo Pai Celestial que veio buscá-lo e o'

recebeu d�.brqços abertos.
Para o desúmso eternojunto à suamãe.
'Vamos guardar;para sempre, em nossos corações estas suas qualidades.
lfiçara.m nomeucoração a sua despedidaao telefone:

l. ·"'7f�haupai, um beijo. Conversamos."
c6f:wêrsamos, Filho.'

-, �anoinhas,janeirode2005 À PEDIDO

Secretaria de Educação começa ano letivo

Homem deveras superior ao seu tempo,
foi Pereira Pinto, quando administrou inte­
rinamente Santa Catarina quase ao fim do
século 18, com as vistas voltadas para o 'ser­
tão bruto, projetando a estrada da Capital a
Lajes, incentivando a cultura do café na ilha
e no litoral, promovendo o plantio e o fabri­
co do anil e da urumbeba para a criação da
cochonilha ( ... ).

Nenhum deles, no entanto, pode realizar
uma obra tão vasta, como o atual governador,
sr. Irineu Borhausen. A sua administração pe­
netrou benéfica em todos os setores. ( ... )

o aniversário de uma
grande administra�ão
lrineu Borhausen, o grande administra­

dor

Desde Silva Paes, na longínqua primeira
metade do século 18, numerosos foram os

governadores e presidentes que administra­
ram Santa Catarina. Uns com mais, outros
com menos visão; muitos, de uma rígida pro­
bidade, alguns, displicentes ( ... ).

Prosseguevitoriosa
campanha pró.co�o do

. , .

911lII5I0

O êxito da Campanha da nova diretoria - di­
nheiro arrecadado - entusiasmo geral e boa vonta­
de encontrada nos que foram visitados

Dia 29 de janeiro, p, findo, a Comissão desig­
nada pela nova diretoria do ginásio, composta do
irmão Geraldo Luis,Alfredo Garcindo e Estefano

Wrubleski, visitou a zona de Rio dos Poços, Pi-

6.500 alunos estejam matricu­
lados de 1 a a 8a séries e nos CEI

cerca de 850 alunos matricula­
dos.

Secretária da educação, Maria de Lourdes Bhremer

nheiros e BelaVista do Toldo, recolhendo e venden­
do aos próprios doadores, os bois que foramdoados

para a festa doGinásio realizada em 1953.

CineTeatroVera Cruz
apreselda:

Hoje, às 20h15rnin - impróprio até 14 anos:
Meu amigo, o leão
Com JanetLeigh eCarleton
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